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ACTOS DO PODEI RIMO
DECRETO N. 2.850—DE 21 DE MO DE 1898

Contrasta com o engenha** Antonio de Sampaio Pirou Ferreira o arrenda-
mento da Estrada do Ferro Central de Pernambuco

O. Presidente da Republ °a dos Estado. Unidos do Brasil,
usando da autorização que lhe foi conferida pelo art. 48, da lei
n. 427, de 8 de dezembro de 1898, e attendendo á proposta que,
em virtude do edital de concurraneia aberta para cumprimento
daquela diaposido legal, lhe foi apresentada pelo engenheiro
Antonio de Sampaio Pires Ferreira, decreta:

Art. unias. Fica contrastado o arrenlamento da Estrada de
Ferro Central de Pernambuco com o mencionado • engenheiro
Antonio de Sampaio Pires Ferreira, mediante ao clausulas que •
com este baixam, assignadas pelo Ministro de Estado da lixam
tria, Viação e Obras Publicas.

Capital Federal, 21 de março de 1898, 10 9 da Republica,
Paumeron J. DE broaaa Baianos.

&bastido Barita, Gonçalves do Lacerda.

Clausulas a que se raiare o decreto n. 2.850 desta data

• O prazo do arrendamento fará de 80 annos, contados da data
da assignatura do contralto. No mesmo dia em cole expirar
aquelle prazo expirará igualmente o do uso e g< ao dos prolon-
gamentos e ramaes que o arrendatario construir e explorar.

li
O arrendamento tem por objecto :
a)a linha actualmente em trafego da cidade do Recife á es-

tado Antonio Olyntho, com cento e setenta e nove kilometros e
novecentos metros (179%900) ;

b) as estações, eseriptorios, armasens,deposítos e mais enleios
e dependem:ias da esbnda •

c) o material fixo e rodante.
III

O Governo Federal, precedendo autorizado legislativa,. po-
derá fazer a eneampaçlo do contracto depois de decorridos 30
annes do respectivo prazo de arrendamento e resgatar, conjun-
ctaraente com a encampação, os prolongamentos e ramaes con-
struidos pelo arrendatario.

Fica entendido que a presente clausula não obriga o direito
que tem o Estado de, em qualquer tenpo dar por anda o ar.
rendaniento, observadal as regras da deaaproplação por utili-
dade publica •

	

IV •	 .	 .1 -	 •
O Governo Federal poderá temporariamentei &caparia° todo

ou em parte, a estrada de ferro, indemnizando o arrendatario.

Nb caso de encampado ou *enate, a indemnizado corrarpon.
derá a 5 e/. da renda liquida média amuai verificada no ultimo
quinquenal°, multiplicada pelo numero de atinos que fritarem
para a terminação do arrendamento, e coMprehenderá nimbem o
valor das obras novas e material acrescidos adquirido nos
tres ultimes *unos.

No caso de ~pado temperaria, a indemnização n8o será
superior á média da rendi liquida doe periodoa correspondentes
no quinquenal° precedente á acimado.

VI
A indemnização pela desapropriação, encampado, resgate ou

mamão temperaria será paga em moeda corrente ou em ti.
tuba da divida publica interna, vencendo os juros de 5 •/, ao

•anuo.
• VII

O preço do arrendamento constará :
a) de uses contribuição inicial de 25:000.0001 paga no acto da

assignatura do contacto;
b)da annuidade axa de 172:400$, Paga em mede corrente epor mestras vencidos.. 81 a renda bruta. tor superior a

860:004000 o arrendatario pagará por amo em vez da
coatribuição fixa acima estabelecida, as porcentagens de 20 Vis
da mez.na renda no primeiro triennio, 22 8/, no . segundo a 24 (1/o
do setimo anuo em diante ;

c) de uma quantia correspondente a 20'f. da renda liquida;
que exceder a12 0/, do capital effestivaniente !empregado pelo
arrendatario.

	

VIII	 •
As porcentagens a que se referem as clausulas antecedente&

ain4o liquidadas . em vista dos balanços da receita e despesa da
custeio da estrada, obrigando..e o arrendatario a.exibir,aanFe
que lhe forem exigidos, os livros da respectiva escripta~ o
documentos justificativa. 	 •

A tomada de contas para o pagamento das porcentagens . á
Fazenda Federal far-sela por processo identioo ao que estiver •
estabelecido para o pagamento de garantia de jurar.

• IX
Constituem despesas de cutelo e de conservado as que tão

definidas na clausula XXXIV do decreto n. 962, de 16 de ou-
tubro de 1890; além das despesas miadas de esdriptorio e admi-
nistração (senos, estampilhas, telegrammas,impostos) das quotas
para ihmalistudo e a importa:aia das contribuições amuam
pagas ao Governo,

O orçamento das despesas de administro." conservado e
melhoramento será submettido á apprnvado tio Governo; consi-
derando-se approvado 80 dias depol4 de sua apresentação ao
engenheiro fiscal.

Será considerado capital:
a) a contribuição inicial;
b)o valor da construcção dos prolongamentos e ritmam
c) o valor das obras novas da estrada e do material lixo erodante accreseido.
Nenhuma verba será levada á conta de capital Sem appro,

ve.ção do Governo.
• XIII

O arrendatario terá preiteou:ma; em igualdade de' condições,
para a construpção, uso e gen dos prolonga:inatos e mamam
que concorrerem para desenvolvimento e &alidade do tralbgo,
respeitados os direitos adquiridos por concessões anteriorea.

Poderá, outrosim, construir novas linhas ou dobrar as linhas
por toda a extensa.° da estradas nas zonas em cita taes obras ee
tornarem •preeleae„ .	 •

x
Ficam expressamente exaladas das despesas (ie °tutelo:,
a) as multas e indemnizadas de danino;
b)os jurou: amortizações das operações de credito;
c)tudo quanto não tiver sido approvado jade Governo, *r-

=Aente ou por omissão, vencido o prazo para a approvação
rab. a ~mola XI.	 . !

XI	 .

•
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XX
Verificada a resolução do contracto por motivo de inrracção

oommettida pelo arrenda taio, não lhe s • ra devi(' t i niletno iz ição
alguma, mas responderá por prejuizes, perdas o damnos, tilem
de perdoe, em favor ila União, a caução e eincoenta por cento
(50 "/0) do fuddo de que trata a clausula XXVII.

XXI
arra slaiario renunciará no contracto todos os casos for-

iuõos, o . 'cliiiarios ou extraurtlinarios, soutos e insolito.. cogi•
tadus ou não co .,f,itadc.s, e em todos o em cada uru deites ficará
sempre obrigado sem deites se poder valer, nem os poder
allegar em tempo algum e para algum effeito.

XXII
Todos os socies do arrendataxio e os que com elle tiverem in-

teresse ficarão obrigados ia soliduht a Fazenda Federal, posto que
não aesignem o contracto ou qualquer acto subsequente.

XXIII
A morte, a interdicção, a fallencia do arrondatario não resol-

verá o contracto. O Governo, de accordo com o representante
legal do fiarendalario, providenciara sobre o trafego.

§ 1. 0 Em qualiioer desses ea gts a transteroncia do • coatracto
dependerá de a pprova ;ão ilo Gsverno quanto a pessoa do cessio-
na rio. 1:israiiiki-s ,3 termo de novação em virtude do qual sueca-
dera ao arrolei:st:trio mu fados os seus direitos e obriga:ões.

a 2." Si os herdeiros (to arrendatario rifai forem blonees, o Go-
verno promoverá a venda judiefal do arrendamento, guardadas
as formaldalles como nos demais bens patrimoniaes.

XXIV
Mediante antorização do Governo o arrendatario poderá trans-

ferir o arrendamento em qualquer tempo a alguma sociedade
.anonyma ou em commandita por acções OU assaciar-se a
terceiros.

A sociedade, em qualquer hypothese, terá sua sede no
Ilrazil.

-XXV
O arrondatario gosará do favor de desapropriação por utili-

dade publica, na fórma das leis em vigor, e da isenção de direi-
tos para o rnateriaf importado para o serviço do trafego o con-
strucção. Para se fazer effectiva a isenção do (lireitos, observar-
se-hão as disposições respectivas das leis ou regulamentos fiscaes.

XXVI
O Piro para todas e quaesquer questões judiciaes, seja autor ou

réo o arreudatario, será o federal.
XXVII

A responsabilidade do arrendatario, resultante do contracto de
arrendamento, será illimitada; deverá, porém, prestar uma cau-
ção de cincsenta coutos de réis (50:000a), em moeda corrente ou
apolices (la divi Ia publica, mantendo-a integral durante todo o
prazo do arrendamento.

Para reforço da caução, haverá um fundo 'constituido por
quotas de una por conto (1 °/.) da renda bruta da estrada, que o
arrendatario depositará, por semestres vencidos, no Thesouro
Federal, em moeda corrente ou em apolices.

XXVIII
Findo o prazo do arrendamento ou resolvido o contracto:
,F) si as . linhas, edificios, officinas e mais dependencias da es-

trada e o meterial fixo e rodante não estiverem em perfeito es-
talo de conservação, :era deduzida das importancias depositadas
no Tiles luro a parto nceessaria para preenchimento desta clau-
sula, observado o disposto na clausula XX;

I) o saldo da caução e do tendo de garantia do contracto será
entregue ao arrendatario, cumprindo tambem o que estabelece a
clausula XX;

c) si as quantias deduzidas nos termos da alinea a não bas-
tarem para o preenchimento da clausula de perfeita conser-
vação, o tarrendata.rio ficará obrigado á devida indemnização que
será fixada judicialmente, mediante vistoria e arbitramento, pro-
ceden lo-se á cobrança executiva.

XXIX
Os lubrificantes, material de coustimo da locomoção, livros, i m-

pressos. material de tolegraplio ou de construcçã,o, combus tivel
ou utensilios existentes nos almoxarifados o depositos, e en-
tregues meliante inventario ao amniata.rio, serão a este debi-
tados pelo custo e pagos nos peazos que forem estipulados no
contracto.

XXX
Durante o prazo do arrendamento, o arrendatario contribuirá

com a quantia animal do l0:000:-; para as despezas de fiscalização
do Governo, pagando-a em prestações somestraes adiantadas a
titulo de renda eventual do Thesouro Federal.

XXXI
São applicaveis á linha arrendada as disposições do decroto

n. de 21 de abril de 1857, concernentes á policia e segu-
rança das estradas de ferro, e que não forem contrarias ás pre-
sentes clausulas.

XXXII	 •
O. CagW, omissos no presente decreto ou no contracto serão re-

gidos pela legisl:ção civil e administrativa do Brazil, quer nas
relações do arrendawrio com o Governo, quer com os parti-
culares.

XXXIII
O arrendatario fica obrigado a assigno.r o contracto dentro de

trinta dias (30), a contar da data da publicação deste decreto,
sob p , na do perder a quantia do cinco contos de reis depositada
no Thesouro Federal.

Capital Federal, 21 de março de 1893.— ,Scbast aio Eurico Gon-
çalves de Lacerda,

XV
Vigorarão para a estrada arrendada as condições regulamen-

tares actuaes, soffrendo as tarifas as modifitações que, em vista
das bases que acompanharam a proposta do arrendatario, forem
approvadas pelo Governo.

§ 1.0 As tarifas serão fixas, de accordo, porém. com  o Governo,
e para casos especiaes,a seu juizo, poderão soffrer uma retlucção,
que perdurará pelo tempo que for determinado.

Entro os casos especiaes cornprehendem-se os de falta e cares-
tia de generos alimenticios.

§ 2.° A revisão das tarifas da estrada far-se-ha de tres em
tres annos, podendo o arrendatario propor alterações variaveis
com o cambio e estabelecer noves horarios, de accordo com o
Governo.

§ 3. 8 Só entrarão em vigor os preços das tarifas novas oito
dias depois de publicada a alteração pela imprensa e afilxa,das
por edital nas estações da estrada.

§ 4. r Não haverá transporte gratuito na estrada sinão para
pessoal em serviço e para objecto de serviço, para os inateriaes
dos prolongamentos,rainaes ou da conservação das linhas, malas
do Correio e seus conductores.

O trafego não poderá ser interrompido, salvo os casos de força
maior, comprehendidas nesta as determinações do Governo.

XVII
O arrendatario ficará constituido em mora, ipso jure, o obri-

gado ao juro annual de 9 "aa
a) si não effectuar o pagamento da prestação fixa dentro de 10

dias subsequentes ao semestre vencido
b)si dentro de 10 dias, depois da liquidação de contas das por-

centagens devidas f't Fazenda Federal, não pagai-a.
xvIir

O Governo reserva-se o direito do impor multas de 1:000: a
15:00( 1$ e a pena de resolução do arrendamento pelas irregula-
ridades do trafego, sem motivo justificado, ou por outra qual-
quer infracção do contracto.

XIX
A resolução do arrendamon oo se verificará de plena direito:
e) si o arrendatario interromper ou abandonar o trafego, em

toda ou em parte da estrada, pui mais del5 dias
b) si não pagar as prestaçiiN fixas dentro do :30 dias da expi-

ração do semostre correspondente ou as porcentagens dentro do
mesmo prazo, contado da respectiva liquidação, observa,das as
disposições da clausula XIX

c) si não renovar, dentro do 30 dias, contados da notificação
Pelo fiscal, a caução orando desraleada

d) si no prazo da 30 (lias não entrar para o fundo de garantia
com a importancia que fn, apurada, de acc3rd,, com as clau•
aulas VIII e XXVII.

§ 1." A construcção, uáo e goso, os prolongamentos o ramaes
ou novas secções se regerão polaa clausulas IV, V. VI, V' I, VIII,
IX, X, XI, XIII, XIV, XV, XVII, XVIII, N'IX, 2 0/ittr , t, XX. XXI,
XXVIII XXXIII que acompanharam o dec eoto n. 8(Y2,
outubro de 1890, sendo, porém, de 25 metros o cumprimento
minimo de tangente entro curvas oppostas e descontados das
rampas 03 valores correspondentes ás curvaturas para nunca ser
realmente excedido o limite maximo da declividasle.

§2a) As demais condições relativas á construcção, uso e goso
dos prolongamentos e raruaes serão fixadas por °ocasião da
approvação dos respectivos estudos pelo Governo.

ss, 3. 0 Aberto ao trafego qualquer prolongamento, ramal ou
nova secção, a linha con.struida ficará logo inc,,rporada á explo-
ração da estrada de ferro, objecto do presente decreto e subor-
dinada ao seu regimen.

XIV
O arrendatario manterá em perfeito eStal f , lo conservaçõe as

linhas, (enchias o dependencias da estrada, b-rn como o nato.
rial rodante, amamentara o material rodaate conform , as neeee-
sitiados do trafego.

Findo o prazo do arrendamento. entr egara ao G:ivorno. s(•m
indemnisação alguma, as linhas, officinas e mais dependencias
o o material fixo e rodante, em perfeito estalo de conser-
vação.

§ 1.0 A conservação não poderá, sem expressa autorização do
Governo, alterer as condições technicas da estrada de ferro, e
deverá ser tal que em qualquer tempo possa o Governo trafe-
gal-a por si ou por terceiro, sem necessidade immedia.ta de ser-
viço dessa especie.

§ 2.0 O augmento do material rodante será realizado sempre
que o Governo entender que as necessidades do trafego o
exigem.
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DECRETO N. 2.840-1)E 19 DE M R.0 DE 1893

rá r3gulamonto Iara o Corpo dos Dep;sitos Publico ,: da Capdal Fed,ral

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
mondo da attribuição conferida ae Poder Executivo no art. 48,
n. 1 da Constituição da Republica, resolvo approvar o regula-
me oto para o Cofre dos Deposites Publicos da Capital Federal,
que a este acompanha.

Capital Federal, 19 de março de 1898, 10' da Republica.

PRUDENTE ,J. DE MORAEs B.u:Ros.

Amaro Cavalcanti.

Bernardino de Campos

'Regulamento para o Corre doss Depositos
le ublitscas da Capital reetleral,a que se re•
roro o decreto ii. 2.S4ti, desta data.

Art. 1. O Cofre dos Doposito3 Publicos da Capital Federal, a
que se referem os alvarás de 21 de maio de 1751, capitulo 5°;
9 de agosto de 1759 ; 20 de janeiro de 1771; 23 de agosto do
mesmo :seno, Si 16 ; estatutos do B teco do Breei', de 12 de outubro
de 1808, art. 7 . ; leis de 8 do junho de 1831 ; art. ra . , 25 de abril
de 1832, o n. 62 de 10 do outubro de 1833; decretos de 9 de de.
zembro de 1831, art. 1°, e (1e8 de janeiro de 1835, o outras dis-
posições —continuará na Recebedoria a cargo do thesoureiro
della, debaixo da inspecção do respectivo director (art. 3' do
citado decreto de 9 kte dezembro de 18:34 e ordem da Fazen
n. 427, de 6 do mesmo mez e anuo, dando regulamento ao de
25 do mez antorior—art. 1 . '§ 31,)

§ 1^. O Cofre de I) joesitos Publicos limita-se unicamente á
guarda de dinheiros e objectes de valor p rtoncentes a pessoas
residentes na Capital Vo lera) (ordem n. 16'2, de 11 de novembro
de 1847), confiados por ordem das autoridades administrativas
ou jieliciaes, de mei ) que ii1119ID 8Pg111.03, belo acondiciona las e
em bom recato, para serem protege, o fielraento entregues por
ordem das mesmas autoridades (ordem n. e:3, de 5 de junho de
18463.

§ 2°. O depositario não tem iteserencia alguma nos negocies de
que emanam os dep)sites,—os quaes só podem saliir do cofre,
para qualquer fim, de conformidade come o dispo,to no para-
grapho anterior e II) art. 3', per ordem ou preea.toria da
mesma autoridade Tia os fez dopesitar; sem que a Reeetboloria
tenha no destino a menor intervenção, cabeado lhe semento
exigir o premi na occasião opeortuna. (Ordem n. 53 citada e
art. 9^, deste regulamente.)

Art. 2". O Cofre (dos Dcpositos Publicos eerá eupprido pelo
saldo do mesmo cofre existente no Theseuro Federal com as
quantias em dinhe ro, que fte em neceesaria 3 para as oatregas
diarias, não podendo accuinular mais do vinte contos de reis
e será fecheelo com duas chaves, das quaes terá uma o the-
soureiro e outra o es ripturario que lhe servir de escrivão.
(Art. 4^, do decreto citado, de 1) de dezembro de 18:34).

Art. 3." As entradas e sahidas dos (deposites, seja em dinheiro,
seja em peças de ouro, prata, diamantes ou papeis de credito,
serão levadas ao debito e ao credito do theseuroiro, e as sa-
lilda.s só terão togar em virtude de mandados de levantamento
das respectivas autoridades. (Arts. 5' e6' do decrete citado.)

: Paragrapho unico. Das entradas de deles tos, seja qual for
a especie, se dará conhecimento assignado pelo tliesoureiro o
seu e-crivão, contento o teor do lançamento e a indicaçie das •
paginas do livro respectivo. (Art. '7" (lo reg. de 1 do dezem-
bro de 1845, e 8 . ', do decreto n. 493, de 22 do jeneiro do 1847.)

Art. 4." Os man d ados não serão cumpridos pelo thesseireiro
sem terem antes sido apresentados ao director da Recebedoria,
o qual lhos porá o seu—Cumpra-se—o uo denegará, dando neste
caso as razões em que funda a sua recusa.

Si a autoridade que expedir o mau lado, não obstante estas
razões, ordenar a entrega do deposito, o diactoo o mandará
cumprir ; e, quando insista na negativa, o tecsoureire fará en-
trega, independente do—('itetee,,,se. ( Art. do mesma de-
crete citado, de 1834.)

Pa.ragrapIto neles). As preeatorias devem ser cumpridas em
24 horas. (Art. 9 . do reg. de 1 de dezembro de 18-1e.)

Esta disposição não eomprehende as precateelas expedidas a
favor da Fazenda, as quites serão cumpridas immediatamente.

Art. 5." As preeaterias para levantamento de dinheiros do
Cofre de Deposites Publieos para pagamento de impostos e outras
dividas pertencentes á Fazenda, s'rão expedidas a filver do
thesoureiro iIa Recebedoria e acornp tremias (le guia em dupli-
cata, passada pelo respectivo escrivão. (Instrunees e. 228, de
17 de junho de 1866, art. 5".)

Paragrapho unico. Nestas guias será notei') o pagamento
dos impostos ou da divida o entregue urna via á p ,rte, acompa-
nhada do conhecimento da divida, para ser exhibida em juizo.
(Art. 3." das mesmas instrucções.)

Art. 6.° O juiz que primeiro decretou o deposito õ o compe-
tente para o mandar levantar sob sua responsabilidade, assim
como para novas penhoras, einbsrgos, etc. (Avisos do Mi-
nisterio da Justiça n. 374, do 3') do agosto de 1805, e de 5 de
fevereiro de 1867, o decisão do 4 de fevereiro de 1880.)

1.' Quanto aos deposites ordenados por a.utoridasles adminis-
ttraivas ou judiciaes do antigo regimen, ti seu levantamento,
embargos, penhora; e mais actos concernentes competem
áquellas que no actual regenoa lhes correspeadom, conforme a
sua jurisdicção ecategoria.

Do mesmo modo, quando o processo originario do depo-
sito for julgado em instancia superior, o respectivo juiz ou auto-
ridade desta poderá autorizar o levantamento e proceder aos
domais actos relativos ao mesmo tempo.

Art. 7." Os livros de entrada o sabida dos deposites subordi-
nar-se-hão Os mesmas eirmalida les preseridtas para os das re-
partições de Fazenda o coatiallaisie) a reeular se polo melete
recommondado pele eireular de Mi nisterio da Fazenda, de 20 de
fevereiro de 1854, nota 8 . . (Vide modelos ns. 1 e 2.) (Arts. 10 do
decreto de 9 de dezembro de la:34, 11 do regulamento do 1 de
dezembro de 1845, e 8" do decreto n. 493, de 22 de janeiro de
18.17.)

Art. 8.° O Cofre de Deposites Publicos será balanceado mensal-
mente. No fim do animo se levant irá o balanço geral de todas as
operações a sei cargo. (Vide medeio o. 3.)

Art. 9." O premio de 2 Is (los doi»•i tas publicos, creado pelo
alvará de 21 de maio de 1751, capitulo 5 . , c mit nuará a ser urna
das rendas a cargo da Recebedoria, e deite so não deduzirá por-
centagem para os empregados della, :Ceei da estabelecido sobre
as outras rondas. (Art. 5 s do decreto n. 41)3, do 22 de janeiro de
1817.)

Será exigido
1.^ Na occasião eia que se effeetuarem 03 deposites, quando

consistirem em dinheiro. (Art. 76 do dosreto n. e.551, de 7 de
março de 1860)

2." Por occasião da entrega, quando os deposites constarem
de peças de ouro, prata, diaartn'.es ou papais de credito.

le tun e outro se farão ao thosoureiro as devidas cargas.
(Art. le tlo regetlaanento de I de tl oeenboo de 1843 o 8 . do de-
creto n. •os, do 22 de j um iro de 1817.)

e 1." As apolices, til tilo: (1 te imainliete o outros, bem como
os objectes de ouro, prata, desmontes, et 1...toei) idos ao cofre
de d positos, quanto for(u veodi,lo; .on hasta publi,a por ordem
do juiz competente, o prsinio será cobrado do dinheiro obtido o
não do valor dos beis.

§ 2." A disposição do paraera.pho procedente abrange não só
os casos de substituiçãe) dos valores ;111i mencionados por di-
nheiro, como os de ven la em leilão, de que trata a iegra 2 . do
art. 10.

e; lio A escripturnio do premio do .g /topo itee publices terá
Jogar em livro auxiliar especial, le .ganizado de accordo com o
modelo n. 4.

Art. 10. Continuam em vigor as seguintes disposições da
Ordem da Fazenda. n. 14, de 14 de janeiro de 1851, expedida
pira execução do dispoe to no ss 16 do art. 11 da lei n. 628, de 17
de setembro de 1851, a saber

1 ." Findo o prazo de cinco atines de estada ein deposito,
marcar-se-ha por annuncies repetidos, o do 30 dias continues
para que as partes interessadas, seus p soeuradores, tutores
e curadores reclamem o que lhes 1 n ) T• a h:tin : cumprindo que em
taee annuncioa se mencione a data da primitiva entrada dos
objectes em deposit sua origem, valor o todts as circumstan-
cias inherentes ao deposto, que constarem da respectiva escre-
pturação.

e." No caso do não haver rcelunaçãe, seporar-se-ha toda a
prata e ouro que puder ser convertida em moeda, dando-se im-
ineliatamente conta ao Ministro da Fazenda de sua quantidade,
quelidade e valor ; e a que não fito suseptivel do tal conversão,
se venderá em leilão ali' e o juizo seccional, recolhendo-se o pre-
dileto no coe e respectivo com todas a-, declara;ões precisas para
reconliteemento de sua origem e do a quem pertence, não
devendo deduzir-se desse producto quantia alguma sob qualquer
pretexto que seja:

3.. No leilão, de que trata a disoos'ção antecedente, ,iárnais
deverá o ramo ser entregue por menor valor do que o constante
da avaliação feita ao tempo /la entrada do objecto em de-
posito.

.1 ‘i O prazo da estada em (leposite será contado do dia em que
para esse fim houver sido qualquer objecto entregue á Rece-
bedoria.

Art 11. Os cofres de dopesitos publecos existentes nas Repar-
tições de Fazenda da 1 : t, ião situadas nos Estadia, emquanto não
¡ereta definitivamente liquidades, se regerão pelas disposições do
pres -etc decreto que lhes forem applieeveis.

_krt. 12. Revogam-se as disposisões em contraio.
Capital Federal, 	 do marso de 188.— Amaro Caecticenti.—

.Bernco.dino de CCIMI os.
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Modelo n. 1

Livro de entradas e sahidas no Cofre de Depositos Publicos

O cofre (los Depositos Publicos

Deve
	

( Art. 7° do decreto n 	 	 de 	 	 de 	 	 do 189 )
	

haver

Modelo 11.

Livro de contas correntes do Cofre de Depositos Publicos

Contas correntes do Cofre de Depositos Publics

Devo
	 ( Art 7° do decreto n 	 	 de 	 	 de 	 	 de 189 )

	
Haver

Modelo n.

Balanço do Cofre de Depositos Publicoos

Balanço do cofre de DepositOS PublicOs a cargo da Recebedoria do Rio de Janeiro, no mez (ou no anno) de 	 	 de 189...

Rio de Janeiro, .... 	 de 	  de 180...

O escrivão do cofre,	 O thesoureiro,
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Ministerio da Justiça o Negocies
Interiores

Por decretos de 16 do corrente :
Foram nomeados para a guarda

cional:
ESTADO DE MINAS GERAES
Comarca de Ayurooca

50a brigada de infantaria
Commandante, o coronel João Osvaldo Dl-

Diz Junqueira.
Comarca de Parocotti

51° brigada de infantaria
Coronel commaudante, Manoel Itamiro de

Mello e Albuquerquo.
151 0 batalhão do infantaria

Tenente-coronel commandante, Dermoge-
nes Gonçalves da Silveira.

152° batalhão de infantaria
Tenente-coronel commanda.nte, Rodolpho

Garcia Adjuto.
15: 0 batalhão de infantaria

Tenente-coronel comandante, Francisco
José Fernandes Pitanguy.

51° batalhão da reserva
Tenente-coronel =mandante, Nelson Da-

rio Pimentel Barbosa.

— Foram reformados nos mesmos postos,
nos termos do art. 68 da lei n. 602, de 19 de
setembro de 1850, o coronel commandante
da 1° brigada de infantaria e o tenente-
coronel comrna,ndante do 1° batalhão da
mesma arma, ambos da guarda nacional da
capital do Estado do Maranhão, José Pedro
Ribeiro e João Pedro Ribeiro.

—Por outro de 21 do corrente mez, foi con-
cedida aposentadoria ao 1° ()tildai da Secre-
taria da Justiça e Negocios Interiores, Al-
fredo Augusto da Costa Machado, com o ven-
cimento que lhe competir, na fórma da lei
n. 117, de 4 de novembro de 1802.

Ministerio das Relações
Exteriores

Por decreto de 21 do corrente, foi nomeado
Eduardo de Aguiar Vallim consul em Gene-
bra, sem vencimentos.

Ministorio da Fazenda

Por decreto de 19 do corrente, foi nomeado
João Tavares Corrêa para o logar de thesou-
reiro-pagador da Delegacia F iscai do The-
souro Federal, no Estado do Amazonas.

Ministerio da Industria Viaço e
Obras Publicas

Directoria Gorai da Industria

Por decretos de 21 do corrente
Foi exonerado nos termos do art. 491 do

regulamento da Repartição Geral dos Tel e-
gra,phos, o telegraphista de 23 classe da
mesma repartição Francisco de Paula Mello
Figueiredo.

Attendendo ao que requereu o cidadão Je-
suino da Silvo Pereira Ribias e á justificação
que apresen ou julgada por sentença do juizo
Federal da Secção do Paraná, foi mandada
concellar a nota 4 < a bem do serviço pnbiico e
como traidor (i Republico »COM que o rresmo
cidadão foi demittido por decreto de 28 de
junho de 1804, do cargo de thesoureiro da
Administração dos Correios do Paraná. ;

Foi aposentado o inspector de 3° classe da
Repartição Geral dos Telegraphos Miguel
Gomes Vianna, nos termos do n. 2 do art. 481
do regulamento da rejerida Repartição.

Foi declarado sem effeito o de 31 de janeiro
ultimo, que dispensou o engenheiro Gaspar
Nunes Ribeiro do cargo de chefe da commis-
são de Melhoramentos do Porto do Natal.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o Negocios
Interiores

Additamento ao expediente de 19 de março
de 1898

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foi concedido um anno de licença ao guarda
do 9 batalhão de infantaria da guarda na-
cional desta capital. Francilio Pires, para
tratar de negocios de seu interesse.

— Foram remettidas á respectiva colle-
ctoria as patentes dos seguintes officiaes da
guarda nacional:

ESTADO DE MINAS GElt,AES

Contares de Minas Novas

José Lihanio Celestino Esteves.
Ezequiel Rodrigues Pereira.
Francisco Bento Nogueira Góes.
Luiz de Passos França.
Augusto Ferreira de Oliveira..
‘-: ilverio Gomes (1 . 1 Silva.
Ilygiuo Miguel Golinho.
João .Athanazio Cordeiro.
Ra, inundo Rodrigues de Souza.
José Godinho da Silva.
João Alves Guimarães.
Firrnino de Oliveira Neves.
Sebastião Vieira Ottoni.
João Borges de Souza.
Amorico Lino de Macedo.
João Leite Vieira Ottoni.
Joaquim Cordeiro Me Oliveira.
Placido José da Costa Netto.
Aniceto Machado Pereira.
João Soares Maciel.
Antonio Fernandes de Andrade.
Antonio de Freitas Sampaio Sobrinho.
José Alves de Oliveira.
Antonio Alves de Mando.
Saturnino Machado Pereira.
Joaquim Theodoro Costa.
Tristâo Gonçalves Senna.
Benedicto Antonio Ferreira de Araujo.
Antonio Pereira de Souza.
Manoel Rodrigues dos Santos,
João Alves Barroso de Carvalho.
José Caetano Barbosa Martello.
Antonio Martiniano dos Santos.
Augusto Ferreira de Souza.
Osorio Secundo da Silva.
José da Veiga Machado.
Luiz Anacleto Ferreira Machado.
Fulgeneio Antonio da Silva Pereira.
Felix Alexandre Neptuno Cony.
José Condido Rodrigues Sentia.
Francisco José de Figueiredo.
Valerlauo 13aptista Coelho.
Joaquim Dias Bicalho Filho.
Firmo de Paula Freire.
Antonio Silverio da Costa.
Joaquim Gomes da Silva.
Guilherme Satyro Aarão Couy.
Leolino Soares de Siqueira.
Francisco Ferreira Coelho.
Francisco Alves do Figueiró.
Virginio Gomes da Silva.
Francisco Moreira Bolfort.
Theophilo Lopes Ferreira.
Hygino Ferreira de Figueiredo.
Antonio Gonçalves de Sentia Costa.
Benedicto Celestino José Esteves.
Fulgencna Pimenta de Figueiredo.
Lucas José da Costa.
José Benicio Simões de Miranda.
Justino José de Azevedo.
João da Costa Teixeira.
Sabino Gomes Fernandes.
João Paulo Rodrigues.
Antonio Luiz de Araujo.
João Ferreira Santiago.
Candido José Avelino do Amaral. -
Francisco Baptista Senna.
José Carlos dos Santos.
José Rodrigues de Carvalho.
Juscelino Rodrigues de Oliveira.
Candido Botelho Cordeiro.

Modelo 11. 4

Receita dos depositos diversos

(Art. 90 do decreto n.... 	 de....	 de....	 de 189...)

Data
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Juscelino Aarão Ferreira dos Santos.
Militão Lisboa dos Santos.
Felicissirno Alves de Sant'Anna.
Evaristo Sabino de Oiiveira.
Felicio da Costa Nogueira.
Josino da Costa Nogueira.

— Foram remettidas á Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal na capital do Estado de
Santa Catharina, as seguintes patentes:
Roberto Trompowski.
Faustino Coelho Pires.
Carlos Malburg.
João da Silva Ramos.
Francisco da Silva Ramos Junior.
Amphiloquio Marques da Silva.
José Luiz Al ves de Brito.
Lauro Marques Linhares.
lIoracio Serapião de Carvalho.
José Antonio de Lima.
Antonio Lopes de Mesquita.

A' Collectoria da comarca de S. Joaquim,
no mesmo Estado.
Bento Cavalheiro do Amaral.
Julio da Silva Mattos.
Manoel Esmerio de Guimarães.
Joaquim das Palmas da Silva Mattos.
Antonio Cavalheiro do Amaral Tato.
Geroncio da Silva Mattos.
Generoso Alves de Guimarães.
José Pereira da Silva.
Egydio Maturino.
Ilonorato Jcsé Pereira da Silva.
Manoel Saturnino de Souza e Oliveira.
Juvenal da Silva Mattos.
Manoel Lourenço de Andrade.
Francisco da Silva Mattos.
João Alves de Guimarães.
Manoel Cavalheiro do Amaral.
Leonel José de Souza.
Antonio Cantirans:.
José Custodio Cardoso.
Palmyro José Pereira de Andrade.
Antonio Palhares de Jesus.
Antonio Bernardino Alves de Sá.
Gablino Pereira da Cunha Cruz.
Paulino Pereira de Souza.
Amado José Pereira.

Dia 21

DIRECTORIA DA CONTABILIDAE

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda o
pagamento:

De 4:872$, do material da brigada policial,
durante o mez findo;

De 20$, das despezas miudas feitas em fe-
vereiro ultimo, pelo porteiro do Supremo
Tribunal Federal ;

Do 350$ do aluguel da Casa do director e
da quota destinada ao escrivão do Internato
do Gymnasio Nacional ;

De 46$800, de despezas de prompto paga-
mento feitas em fevereiro ultimo pelo escri-
vão do externato do Gymnasio Nacional ;

De 149$400, de despezas do prompto paga-
mento feitas em fevereiro ultimo, pelo di-
rector do Instituto Nacional de Musica ;

De 144387, da gratificação que compete ao
20 official João Gomes do Rego, por haver
substituido ao 1° Raul Villa Lobos, da Biblio-
theca Nacional, no periodo de 17 de janeiro a
28 de fevereiro ultimo

De 629$, a Adriano Rocha & Comp. de
trabalhos realizados no archivo desta Secre-
taria;

De 11:514400, de fornecimentos feitos em
janeiro findo, á Directoria Geral de Sande
Publica

De 1:000$, a contar de 1 de janeiro, ao
Dr. Felippe Pereira Cabias, ernquanto estiver
occupado com as pesqui /as sobre o sõro anti
varioloso e anti-amarillico

De 50$, para o aluguel da sala onde func.
dona a 14" pretoria, durante o mez de feve-
reiro

De 50$, para igual fim • ao juiz da 15" pre-
toria ;

Rernetteu-se ao director geral da Contabi-
li lade do Thesouro o processo e titulos, em
vista dos quaes além do abono de 200$ para
funeral ou luto do falecido praticante da Junta
Commercial desta. Capital Luiz Leite Rstos
da Cunha, se mando pagar a atra Mãe, viuva •

Directoria das Rendas Publicas

Dia 15 de ütorço de 1898

Expediente do Sr. director
A' delegacia fiscal do Thesouro Federal no

Estado da Bahia
N. 1—EM relação ao officio n. 3, de 18 de

janeiro do corrente anno, transmittindo o
processo de aforamento de 4.851 metros de
terrenos rio marinhas, situados á villa do
Prado, feito a John Gordon, proprietario dos
terrenos fr outeiros ; esta directoria declara
que, por despacho de 8 do corrente, o Sr.
Ministro approvou a referida concessão, con-
vindo, porem, delimitar a arca concedida
por aforamento, reconamenda a essa repar-
tição que faça a declinação dos terreaos,
de accordo com as indicações do referido
John Gordon, tendo em vista os documentos
e plantas, devolvidos com o presente ollicio.

Dia 111

Expediente do Sr. director
A' Alfaodega de Santos:
N. 19—Cominunica, que o Sr. Ministro da

Fazenda, tendo em vista o aviso do Ministerio
da Guerra, cuja copia se envia, permittiu,

por decisão de 14 deste mez, o despacho do
armas e munições, importadas por Dias,
Corra & Cot1mp., pelo vapor Dalecardia ;
remette ao mesmo tempo a factura das refe-
ridas armas.

Dia 17

Expediente do Sr. director
A' Alfandega do Rio de Janeiro
N. 39—Relativamente ao officio n. 20, do

13 de janeiro do corrente anno, transmit-
findo o requerimento em que A. F. Castelo
Branco, administ rador do trapiche Novo Com-
morei°, solicita a substituição de sua fiança,
no valor de 20:000$, prestada por João Anto-
nio Rodrigues Lopes, por 20 apolices da di-
vida publica do valor nominal de 1:000$ cada
uma, afim de que seja levantada a interdic-
ção do dito seu trapiche, esta directoria de-
clara que, por despacho de 18 de fevereiro
ultimo o Sr. Ministro resolveu que, não con-
vindo por emquanto, em face das pondera-
ções constantes do officio n. 100, de 16 do
mesmo mez, a continuação do alfandegamento
do trapiche Novo Commercio, seja o mesmo
desalfa.ndezado, tornando se assim desneces-
saria a permanencia da fiança e continuando
a actual a garantir a re-3ponsabilidade do
mesmo administrador.

N. 40—Transmitte o requerimenth em que
Elias Majdelany reclama contra o facto de
não ser ;ittendido por essa inspectoria no pe-
dido de restituição da multa de 1:000: •7;, au-
torizada pelo despacho do Sr. Ministro, ou-
vido °Conselho de Fazenda, e mandada effe-
ctuar por ordem desta directoria —afim de
que, com a possivel brevidade, preste a res-
peito as necessarias informações

N. 4I—Declara que, par despacho do 7 do
corrente, o Sr. Ministro da Fazenda concedeu
isenção de direitos, na ferina, do art. 2 0 § 29
das Preliminares da Tarift,para objectos vin-
dos da Europa e America, com destino á
Santa Casa de Misericordia desta Capital.

— A' Prefeitura do Districto Federal
N. 23 — Em cumprimento ao despacho do

Sr. ministro, de 7 do corrente, restitue o
proces-0 de aforamento de terrenos de mari-
nhas, silos á Praia dos Lazaros, feito á Irman-
dade do Santissirno Sacramento da Candela-
ria, afim do que essa prefeitura se digne
mandar informar si a concessão está de ac-
cordo com o disposto no aviso n. 4, de 29 de
outubro ultimo, porquanto a planta indica
em mar uma parte das referidas marinhas.

R('querimantos despachados

Dia IS de março de 1593

Pelo Sr. director
Carlos Starker,reclamando contra o facto do

ter a Intendencia de Florianopolis concedido a
outrem terrenos de marinha aforados ao sup-
plicante. — De aceordo. O supplieante deve
dirigir•se á Alfandega de Florianopolis. O
Thesouro só podara, conhecer da sua reclama-
ção em grão de recurso.

iaa 19

José Pinto dos Reis, pedindo certidão da
carta de aforamento do terreno de accrescido
do marinhas, á rua da Sande n. 92, perten-
cente a .Iosé Marques de Sá. — Satisfaça o
supplicante a exigencia contida na ordem
n. 692, de 8 de outubro do 1878.

Ministerio da Marinha
Expediente de 18 de março de 1898

Ao Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas, rogando providensias para que,
caso seja possivel, passe á disposição da
Capitania do Porto do Estado do Paraná a
lancha a vapor pertencente á extincta com-
missão de melhoramentos do r.orto de Para-
naguá, para o desempenho dos serviços alto-
etJs á dita Capitania.

—Ao Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores, transinittindo, par cópia, não só cs
termos de cbito do passageiro do vapor

D. Deliria Ltd° Bastos da Cunha a pensão
annual de 250$ e a c ola uma de suas irmãs
menores Adelaide Leite Bastos da Cunha e
Julieta, Leito Ba.stos da Cunha, a de 125$.100.

Ministerio da Fazenda
Por portarias de 21 do corrente, foi pro-

rogada por 30 dias, com vencimentos na
fórma da lei, a licença em cujo goso se a:clia
o 3 escripturario da Recebedoria da Capital
Federal João José Ramos, para tratar de sua
sande onde lhe convier.

Ministerio da Fazenda—Circular n. 15 —
Em 21 de março do 18:8.

Declaro aos Srs. chefes das Repartições de
Fazenda, para os devidos effeitos, que 03 em•
pregados deste ministerio que, não sendo de
entrancia, não tenham 10 aan' $ de serviço,
deverão ser dispensados, si não estiverem
exercendo effectivamente os cargos de que
são titulares, por isso que, em taes cireum-
stancias tem eles direito a serem conserva-
dos como extinctcrs.— licenarclino de Campos.

Requeiimentos despachados

Dia 19 do mar,:od 1s9s

• Pelo Sr. Ministro:
Freitas & Comp., Luiz Valerio da Silva e

Roberto Leão Comp., pedindo concessão
para desembarque de gado nos portos de TM-
guassii e ltacurussá.— Inferindo-se das pe-
tições e mais papeis que ha duvidas quinto
á praticabilidade da atracação dos navios e
desembarque do gado nos portas indievos,
cumpre que se mostrem os pretendentes á
concessão habilitados á regular realização
do serviço em condições do garantir a sua
effectividade e a real fiscalização por parte
da alfandega.

Expediente de 21 de março de 1898

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUPLICA

Accusou-se:
Ao Sr. director de Hygiene e Assistencia

Publica do District° Federal, o recebimento
de seu enleio sob n. 432, de 19 do corrente

Ao Sr. inspector da Alfa.ndega desta Ca-
pital, :dem do boletim da l a qtunzena de fe-
vereiro ultimo.

Communicou-se
Ao Sr. chefe de estado-maior general da

armada, para os devidos effeLos, que na
tarde de 19 do corrente, foram recolhidos ao
Hospital Maritimo de Santa Isabel dous en-
fermos de variola, procedentes do Hospital
de Marinha, sem guia ou documento de apre-
sentação deste hospital.
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Alfredo, Anua Maria da Silva; do Aúzazonas.
Bojue Frar cisco do Nascimento ; do .1nos lio

.hoe de i'reitas Castro e Jo:C fau-
riCio ; do Guatooy, Manoel dos Santos Pe-
reira, Benedicto Caetano Ferreira e Joaquim
José Santiago ; todos ocoorridos em viagem
dos ditos vapores ; mais ainda O officio da
Capitania do Porto do Estado do Coará,
datado de 20 de janeiro ultimo, relativo ao
termo de obito do foguista da armada Manoel
M acari° de Azevedo.

—Ao Ministerio da Fazenda, solicitando ex-
pedição do ordens:

Afim de que seja concedido á Delegacia
Fiscal do Thesouro no Estalo do Pará, o cre-
dito do •1:317i:oiti°, para «ocorrer ás despezas
com os concertos inadiaveis mandados fazer
no artificio em que funeciona a Escola do
Aprendizes Marinheit os. —Communicou-se á
citada Delegacia e á couta& a.

Para o pagamento da importancia do 3:438u
em que sumulam as facturas annexas
relação n. 53, proveniente do Ibrnecimento
de varios artigos á Escola de Machinistas
Novaes, em setembro (lo armo passado.

Transmittindo os documentos necessarios
á expeuição do titulo declaratorio (los veio
cimento que c011ipeteM ao 20 escripturario
da Contadoria da Marinha Alvaro Antunes
Marcelo aposentado por dereto do 31 do ja-
neiro ultimo.

— Ao chefe do Estado-Maior General da
Armada:

Declarando ter indeferido, á vista da infor-
mação. o requerimento (1 prat ico &asso,
2, teflon te graduado, Manoel Ferreira, pedindo
abono de etapas;

Autorizando a providenciar para que saia
liquidada a ca Nomeia lo peculio, na im-
portando do 10:1Saral, constituido pelo ex-
aprendiz da Escala do Ceava, Raymondo
Ferreira da Costa; remettendo-se o producto
ao colmando da dita esitia afim de ser
entreoue a Raymunda siaria do Espirito
Santo, inãi daquello ex aplanais.

— Ao inspector do Arsenal de Marinha da
Capital Federal, declarando que a lancha
Olga, comprada p ir este Ministerio, devera
ter o numero um e ticari‘. ,,eerencendo ao ser-
viço dos ministros ; passando a que actual-
mente está nisso serviço para a do chefe
do FotadroMaior1;eneral f Armada, com a
classificação de numero deus, pelo que (leve
mandar entregai-a ao Corpo de Infantaria
de Marinha.— Communioou-se ao Quartel-
General.

— Ao chefe do Commissariado Geral da
Armada , autorizando a mandar fornecer
á torpe leira I 'et/ Alp,,Iso, um fogão
de forro das mesmas dimensões do alli
existente. — Communieou-so ao Quartel-
Gond al.

— Ao capitão do porto do Estado •lo Ceará,
eommunicando haver o Tribunal de Contas
pedido informação acerca da data em que
passou a funecionar como provi° da União
O palacete do antro, e determinando gno
presto os nece-sarios esclarecimentos.

—Ao Contador da M,,I.nba:
Ti ansmittindo, por cOpia, já approvado,

o termo de detpeza lavrado na Capitania do
porto do Maranhão, em 15 do outubro do
anuo passado, para isent 31 o patrã -mor
Vicente de Paula FranIslin, da responsabili-
dade de um ferio. unia ancora, uma mani-
lha o amarras de ferro, que serviam para as
amarrações de boiaS

Declarando que pódo acceitar a latira na
importoncia de 4:818S ofea sacada pelo con-
sulado brazileiro em Montevrdéo, a favor do
Banco Italiano dei Uruguay, paia °acorrer ás
despezas realizadas pelo dito consulado
ciii ,janeb o ultimo, por &Mta do exercício
de 1597.

—Ao chefe do Estaloalaior General, re-
mettendo as patentes (los seguintes guardas-
marinha:
Aristide s Gaivão Itueno.
Antonio Rodrigues de Freitas Caracciolo.

liam lletiry
lleit d. Xavier Pereira da Cunha.
litigo Matiz.
Caldos Francisco do Noronha.

Joalutui Buarque de Lima.
r oiro Manot Sarrat.
Bani Amorico tios Reis.
Condido de Andrade Darias.
Fre lede° de Lemos Villar.
Carlos Ame rico dos Reis.
Joaquim lie rcello Garcia.
Arthur da Costa Pinto.
Brado) de Araujo Braga.
llormialas Maria de Albuquerque.
Lui 7., Perdigão.
Lui!, Cyrillo Fernandes Pinheiro.
Jorge al argues Coelho.
Theodoro Jardim.
Agenor Mon oro de Souza.
Artaur E rito Pereira.
Trisiano Augusto de Carvalho.
Fraocisco José Pereira das Neves.
Daniasio Pinto da Silva.
Henrique Aristides Guilhom.
ose; r Chaves Forreira Campes.
Joaouim Nunes de Souza.

—Ao inspector do Arsenal de Marinha
desta Capital, mudando entregar, das espia-
garras Mau ser ultimamente adquiridas. 200
para a Escola de Aprendizes Marinheiros desta
Capital e lo0 para a do Ceará.—Communicou-
se ao Quartel-General.

—Ao chefe do corpo de engenheiras navacs,
mandando submeter ao exame pratico en-
gen hei ro-alu trino guarda-marinha Manoel Mar-
ques do Couto.

— Ao Ministerio da Guerra, declarando
que é necea•aria, para a matricula na. Escola
Naval do Paulo da Rocha Fragoso, Mario Pe
reira Pinto Gaivão, Alberto de Miranda Ro

João José Bittencourt Calazans
Mario Cas t eLo Branco Barreto, .aristides de
Alta i(la Belc ciio e Amorico de Ara rj Pimen-
lel, que concluirarn o curso do Collegio Mili-
tar, a remessa das cópias do seue assenta-
Mela MS.

— Ao Arsenal do Pará, autorizando a man-
dar realizar os concertos inadiaveie no odi-
ado em que funceionon a Fsailla de Apren-
dizas Marinheiros desse Estado, na impor-
tancia de 4:317$( n00 Ala que foram orçados.

— Ao Arsenal do Rio, transmittindo o °M-
oio o.8:), de 7 do znez rindo, e mais papeis ali-
Ilexo;,ein qi o o inspector do arsenal da Botim
solicita providen ias no sentido do ser destruido
o casa) naufragado da tor dedeira Piei ii ia,
afim de que irela directoria das obras trydratt-
boas sej1 indicado o que mai-, convem fizer
actu; Imante com aquolle intui to.—Connnu-
nicotose ao arsenal da Bailia.

— A' Capibania do Rio Grande do Sul,
tranemittindo, já selladas e assignadas,
cartas dos machinistas mercantes Adolpho
Rio ..3ranco, Alcides Pereira Soares, Manoel
Anteao do Aloirada, Alfredo Copella, Adolpho
Gustavo Franz, Procopio •osO Pereira, Jaein-
tho lanto Ferreira, Zeiaritio Citilio, Eimundo
Castro Lima, Alfredo Ruam ., Zacarias lano
çalves Perdigão, Antero Firmino Guedes,
Augusto Luiz nanar, E Imundo liortencio
liorbto Gabriel Cirro e Ludwig raelter.

Reoreeoinzeoras ()Capado/Jos

Brum Clemente Penna.—Compareça á Se-
cretaria.

alertons (a. Comp.—Sellem a proposta.
Josoph 1:int.—Sella o metnorial.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 21 do corrente:
Foram nomeados, medico adjunto rio exer-

cito o Dr. João de Araujo do Aragas Bulcão
e plia.maceutico adjunto do mesmo exercito,
o pharmacoutico civil Jo-á Cy pr . atio Rodri-
gues enfileiro, ambos na guarnição do Es-
tiolo do Rio Grande do Sul.

1?equerimeatos despicl,,,dus

Dia to de raal..o

Capitão medico Dr. Tito Ru lrigues Vaz,
cl trini-inOr Francisco Cai-dose de Oliveira,
Jean	 Racamier e D. Maria Rocha de
Lima Motta.—Indeferidos.

Tenente Manoel. Lopos do Brito.—Requeira
ao Ministerio da Fa,zonda, visto já haver silo
a divida liquidaria e remettido aquede minis•
terio o respectivo processo.

Segundo tenente José Francisco Netto.--.
Por ora não pólo ser attendido.

Cabo de esquadra .1,A,o Ramon Franco For-
reira.—Indeferido, em vista da informação.

11Iinisterio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

sEceÃo

EJ.pcdjentc de 21 ,lo março de 1898

Rinueriinento-, despachail.,3

Eugenio da Silva Ramos, pedindo para con-
tinuar como contribuinte, sendo relavado dia
falta em que incorreu quanto ao paaainento
das quotas . le annuidade dos mezes de setem-
bro a dezembro da armo passado.—Indeferido.

Antonio Angelo Pedroso, enaenheiro José
Maria de Beaurepaire Pinto Peixoto, João
Bernardo Pacheco, Alfredo Sergio Ferreira,
Lopes, Antonio da Costa Bastos Leal, An-
tenor Alvares Lima, Manco' da Boa-Nova
Araujo e José Augusto da Costa, polindo
para continuarem como contribuiutes.— De-
faridos.

D. Maria Lucinda Gonçalves Povoas, soli-
citando os favores do montepio por
mento do seu marido Fredritico Josá da Silva
Povoas, guarda-livros da Estada do Ferro de
Porto Alegre a Uruguayana. — Indeferido,
visto o contribuinte ter. deixado caliir ein
cominisso o seu montepio.

Directoria Geral da Industrie

Por portaria. de 21 do corrente, foram
concedidos tros mezos do licença, com Ven-
cimentos na fôrma da Iri, ao inspector do
2 cia-se da Repartição Gorai dos Telographos
Theodoro Moine, para tratar de sua sande
onde lhe convier.

Expediewe 'tic 22 de março de 1898

Communicou-so á Directoria Geral dos To-
legraphos, para os fins convenientes, ter sido
deferido o requerimento em quo o engenheiro
ajudante da mesma repartição Alberto Couto
Fernandes pediu fosso averbado em seus as-
sentamentos o tempo em que serviu no ex?
ercito, conforme o documento que apre-
sentou.

Recommendou-se ao administrador da hos-
pedaria de :imigrantes da ilha das Flores
que informe si o pão fornecido durante todo
o inez de fevereiro foi entregue pelos forne-
cedores Gomes ,a Cunha ~elle estabele-
cimento e no caso negativo até que data o foi.

—Approvou-se o contracto celebrado pela
Directoria Geral dos Correios com a Compa-
nhia Industril de Tintas Sardinha e Manoel
José Fernandes de Macedo, para o forneci-
mento á mesma Repartição de objectos de ex-
pediente e utensilios durante o corrente
anno.

Remettou-se ao Tribunal de Contas, para
o necessario registro, cópia do referido con-
tracto.

O Presidente da Republica, considerando
que o agrimensor Antonio Rosa da Costa,
inspector de l e classe da Repartição Geral
dos Telegraphos, dispensado por decreto de
julho do anno proximo findo, exhibiu do-
cumentos perante o Governo que provam
ter mais de 10 aanos do serviço publico, cora
direito a aposentadoria, resolve, de tiocordo
com o art. 19 da lei n. 490, de IG de dezem-
bro de 1s97, mandar addir o alludido func-
cionario á referida Repartição Geral dos To-
lographos.

•
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Directoria Geral de Viação

Regueri?nento despachado

Companhia Industrial e de Construcções
Ilydraulicas.— Compareça nesta Secretaria
de Estado.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Expediente de 21 de março de 1898

(Melou-se ao Sr. Ministro :
Restituindo um officio e mais papeis do

delagado fi sca 1 do Thesouro Federal no Estado
de Minas Geraes, e declarando já se ter in-
formado a respeito.

—Remettendo cópia dos contractos para o
fornecimento de objactos de expadiente e
utensilios, celebrados com Azevedo Alves
i& Carvalho e José Moraes Miranda & Comp.,
com Adriano-J. S. Nogueira e Domingos Fer-
reira da Silva, e com André Bravard e Fer-
nando Fauchon.

— Pedindo transferencia da quantia de
3:000$ do remanecente da consignação— aen-
cimentos variaveis—que sa acha no Thesauro
Federal para igual consignação na delegacia
fiscal de S. Paulo.

—Por portaria de 19 do corrente
Foi determinado ao Sr. contador geral dos

Correios que providencie, atim de ser sempre e
sem demora enviado ás administrações o ma-
terial necessario á installação das agendas
restabelecidas.

Por outra de 21, que a agencia postal da
estação de Santo Antonio, no Estado da
Minas Gera.es, passe a denominar-se — Rio
Acima.

Dia 21

Com o oficio n.2.6a2 transtnittiu-se á Secre-
taria da In•lustria unia conta da Sociiltd
Anonyma du Ga; do exercicio de 1897, na
importancia de 305540.

Requerimento despachado •

Augusto Rafael Possolo, polindo certidão
do tempo em que serviu como agente do
Correio.—Certifique-se o que constar.

Dia 22

Officiou-se ao Sr. ministro:
Pedindo transferencia da quantia de 3:500:

da rubrica aDesp(aas diversas», que se acha
no Thesouro Federal para igual rubrica na
administração postal d.o Estado de Santa Ca-
tharina, afim de occorrer a despezas de mu-
dança e reparos do predio em que actual-
mente funcciona aquella repartição.

Iterrettendo cópia de contracto para o for-
necimento de objectos de expediente o uten-
silios, celebrado com os cidadãos Josa Antonio
da Costa e II. Figueiredo & Comp.

Por portaria desta data,:
Foi responsabilizado o administrador dos

correios do Espirito Santo Manoel Ferreira
de Paiva, pelo valor de 30 sacros expedidos
com correspondencia á sua repartição pela
adminstração dos correios do District° Fe-
de, ai e ainda não devolvidos a esta.

Foi exonerado, a pedido, do cargo de
agente postal em Dores do Indayá, Estado de
Minas Geraes, o cidadão Jacintho Melgaço de
Andrade, e nomeado para substituil-o o ci-
dadão Evaristo José Ferreira.

Foi autorizado o administrador dos cor-
raios do Piauhy a indemnisar a parte preju-
dicada da quantia de 2:029$700, por cujo
extravio foi responsabilizado o cidadão Euge-
nio Alvarino de Sá. ex-agente do correio de
Santo Antonio de Gilbues, naquelle estado.

Officiou-se ao Sr. presidente do Tribunal
de Contas, remettendo os balanços:

Do exercicio de 1897, da administração dos
correios de Pernambuco (dial° n. 270/20):

Do exercicio de l97, da de S. Paulo (oficio
n. 271/2c);

Do mez de janeiro do corrente anno e ad-
diciona.1 da de Santa Catharina (oficio
n. 268/2c).

nurtro OFFICIAL

Por partaria de 21 do corrente, foi respon-
sabilizailo o thesaureiro da administração I o
correios do Espirito Santo Miguel Batalha
Ribe l r a, pel quantia de 100$, que se veri-
ficou faltar no registrado n. 943 D, proce-
dente daquella administração, para o ciam
do districto tele,graphico do norte de Minas,
em Diamantina.

Regterimenlos despachados

Manoel Pere j ra Rabello Braga, amanuense
da Administração dos Gorreios do Districto
Federal, pedindo 30 dias de licença para tra-
tamento de Saude. — Como requer.

Antonio José Moreira e José da Costa Ti-
motheo, carteiros da I tt classe da mesma ad-
ministração, pedindo certi . ião do tempo de
serviço. — Cei afique-se.

Eugenio Aegusto Wandeck, 	 oficial da
mesma administração, pedindo dons zes
de licença para tratamento de sande. — Con-
cedo um Jaez.

Clara rido José dos Santos, carteiro supplen-
te da referida administração, pedindo tO (lias
de licença para tratamento de saude.— Con-
cedo, sem vencimentos.

Nlanoi 1 Teixeira Pei- oto, praticante sup-
plante (laquella administração, pedindo re-
moção p ra a directoria—a. indeferido.

Joaquim Eacorcio, carteiro de 1" classe da
citada aiim i . stração, pedindo certidão de
tempo te serviço.— Certitiaue-se.

Simão Ourque do Carvalho, praticante
supplento dos correios de S. Paulo, pe 'halo
reintegração no cargo de praticante. — Com-
quanto o acto seja da compet . ncia do admi-
ministrada'', indefiro o reque r imento, porisso
que a reintegraçao tem sampre por fim a re-
paração do urna injustiça soffrida e o reque-
rente não esta nestas condições.

TRIBUNAL DE CONTAS
0,-der-is ele pay ommto sobre as times proferiu

deàpacho de registro. em 21 e 22 do cor-
rep te, o Sr. Dr. presidente deste tribungl.

alinistario da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas—Avisos:

N. 500, do 17 do corrente, p Igamenta
4:870350, contas de fornecimentos vara os
trabalhos do canalização dos rios Xerem e
Mantiqueira.;

N. 476, da In (1 , corrente, pagamento, pela
Delegacia. do Thesouro em Londres, da quan-
tia de 3.692-19-8, ao cambio de 27, ou
124:70aa345 á The. Ceará Ilarbour Corporation,
para (tbraa ,Io porto da Fortaleza.

—Mini steriodas Relações Exterioras —Aviso
n. 55. de 25 do favereiro, pagamento de
467$182 a João Daisson, ex-vice-consul em
Jtiranagaaa.

—Nlinisterio da Fazenda:
Aviso n. 69. de 15 do corrente, pagamento

da 2:0,0$ a Alexandre (runs° da Rocha Sat-
tamini, como grattficacão

Inf inflação da 2 , Sub-Directoria do Conta-
bilidade do Tira:a)u .°, si bre o transporte de
10:281a300, de urna á outra eoni'ig ir'ço da
verbaLaaposentailos—do exercido

Ornai° ri. 59, de 9 do corrente. I la
tarjo Nac•onal de Analyses, pagamento de
17S203 á Dire doria Geral dos Correios ;

Idem n. 19, de 3 de fevereiro, da Caixa de
Amortização, pagamento de a25$ a Antonio
de Oliveira & Silva ;

alam n. 14, da Superintendencia da Quinta
da Boa Vista, pagamento de 37$ a Soares &
Niernever;

Idem' n. 1 I, da Alfandega do Maranhão,
amamento do 184Sa57 ao bacharel Carlos
Emtlio de Andrade Peixoto ;

Idem n. 145. de 5 do corrente. da Alfan-
dega, do Rio do Janeiro, pagamento de 18:(00a,

Augusto Gomes de Moraes, pelos trabalhos
realizados no patacho Aprendiz Lbrrinheiro.

Aviso u. 72, do Ministerio da In lustrai..
Viaçãa e Obras Publicas, paaamento de
2:622$666 a Augusto Casar ire Castr Bari-
ta ira, seus ventam-ratas (1 ,N inactivi
calculados de 14 de junho a 31 do dezembro
de 1897.
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SECO) JUDICIARIA
Ciirto do .A.ppellação

sasslo DA CAMARA CRIMINAL EIA 22 r)a MARÇO
DE 1898

i t Presideada do Sr. de ,emborgodor Azevedo
• MagalMes.—Sccretario, o Sr. Dr. Evaristo

Gonzaga.

; Compareceram os SrS. desembargadores
Farnandes Pinheiro. Espinola, Dias Lima
T. Bastos e Dodswoeth.

Tarnbern esteve presente o Sr. desembarga-
dor procurador geral do District°.

JULGAMENTa

App11,çíTo crime

N. 361—App -11a.nte a justiça, por seu pro-
motor ; appellado, Roque Guerra Gumeiro
relator, o Sr. desembargador Dadsworth.—
Julgaram precedente a appeliação para, an-
nullando o planado por defeito do questiona-

, rio, mandar submetter a causa a novo jury.
PASSAGENS

Appellações civeis

N. 1.401—Ao Sr. desembargailor Espinola.
N. 1.396 — Ao Sr. desembargaitor Dias

Li mi-ia.
Appellaçi;es commerciaes

N.1.346— Ao Sr. desembargador Espinola.
Ns. 1.397, 1.496 o 1.5a8 —Ao Sr.desembar-

gador Dias Lima.
Appellaçnes crimes

Ns .354—Ao sr.deseinba.rgadorF. Pinheiro.
Na. 339 o 365—Ao Sr. desernuargador Es-

pinola -
N. 3t50—Ao Sr. desemb3.rgalor Dodswortli.

COM DIA
Ns. 359, 360, 345 e 358.

RENDAS PUBLICAS
ALFÂNDEGA DO RIO Dl JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 21 de março de
1898 	  5,791:6238876

Idem do dia 22 	 • 	 	 319:2354163

0.110:8555839
Em igual perlado de 1897 	  0.200:9324740

RECEBEDORIA.

Rendimento do dia 1 a 21 de marco de
1898 	 	  1.027:9218904

idem do dia 22 	 	 31 1853123

1.059:40'3027
em igual periodo de 1897	 	 745:7674721
ilECIIBEDORIA DO ESTADO DE MINAM NA CAPITAL FEDEZÁL

.endimento do dia 22 de março de
1898 	 	 60:5318046

Dia 1 a 22.	 777:61540S8
Em igual periodo de 1897 	 	 171:0508092

II Requerimento de D. Ignacia Thereza. da
Rocha Matas, pagamento de 200$ para luto
e funeral de Ca los Gonealves do Manos,
porteiro olo Gymrasio Nac.onal ;

Ilem deJoão Antonio Ferreira S )uto, paga-
mento da ajuda de custo de 200$000.

Exercicios findos — Requerimento de Cas-
siano Ferraira de Assis, procurador de Dona
Thereza Christina de Queiroz Rosa e suas
irmãs, pagamento de 189a000.

Ministerio da Guerra — Aviso de 2 do cor-
rente, pagamento de 2:821$ a Barbosa Mo-
reira & Comp.

--
Requerimentos despachados

°viajo Saraiva de Carvalho Junior, para
' depositam' 40 apolices do valor de 1:o00$,

The souraria Geral, como garantia de sua
. fiança por ter sido nomeado thesoureiro da
•Caixa de Amo'ização.—Apresente certidão
da Cai • a de a mortização si as apolices estão
inscriptas como ao ia maior.

Caetano de Oliveira Gravata, negociante
de fumos na cidade de Campos, no Estado do
Rio de Janeiro, reclamando contra a applica-
ção do imposto do sello.—Requeira ao Sr.

; Ministro da Fazenda.
s	
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efbrre,i0 — Esta repa.rticão expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes

Pelo Magdalena
' 

para Bailia. Pernambuco
e Et tropa, via L'sbon, recebendo impressos a t
as 7 horas da manhã, cartas para o interior
até as 7 1/2, ditas com porte duplo o para o
exterior até as 8.

Pelo Aegi4 .qo Lral, para santos, Cananéa e
i g uala°, recebendo impressos até as II horas
(la manhã, cartas para o interior até as 11 1/2,
ditas com porte (brio até as 12, objectos para
registrar até até as 10.

Pelo Caerieetes, pa co Sa ri 1i )0, reÍp ti2ndo im-
pressos as 11 horas da inanir', e iphs
pal'il o interior até a,: II 1/?. ditas iam) porte
duplo até as 12, objeetos para registrar ate
as lo.

— Amanhã
Pelo Olinda, para os portos (lo norte por

Virtoria. receben 'o impressos até as 7 h iras
da, manhã, cartas para o interior até as 7 1;2,
ditas com porte duplo até as 8, objectos para
registrar até as m da tarde de hoje.

Pelo Guanabara, para Santos, recebendo
imoressos até as 8 horas da manhã. cartas
para o interior até as 8 1/2, ditas e m porte
duplo até as o, olij2ctos para registrar até
as 6 da tarts de hoje.

- Convida-se o remettento de uma pul-
soi . a de coral e ouro, encontrada em uma
collecção do retalhos de Inibe ins da Ga,;eta
de Noticia g. (hist inala a Porto Ale ,sro, a com-
parecer na 5 &meio do Correio Geral.

— Na 7 secção (pavimenta terreo) são
recebidas as inticaeões o mudam:as (Ita resi-
dencias. e bem assim os (9 .detias ende,-e,.os
que estã sondo distri buides pelos respectivos
carteiros e agencias suburbaeas, para o in-
dicador Postal de Resid:ncias.

111n 11~tm-Int de Ilic+1401reihrffigia.
Niinisterio da Ilarinha—Re

sumo meteorologico da Estação Central—Dia
22 de março de 1898

6,

6	 a. 752 20 22.5

_-

18.4891.0 WS XV	 Claro. 2
11	 a. 753.45 2'1.3 19	 87.1 NXV	 Semi). 10
1/2 d. 7 3 	 11 2d.9 19.:,275.0 NW	 Liem.
3	 1'- 72 e 19	 07 ,;0.2 1, SE	 1oenl,„ 10
6	 p. 752.50 24,4 21.02 88.0 Idem. 19

Temperatura maxima exposta. 2S).'n
Á sombra, 29.0.

o

o
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NOTICIARIO

noiro—Itês timo meteorologico— Dia de 22
março de 1898:

k 6

'so
&

no.°

7 m.
10 m.
1 1.
4 t.

Thermometro cem abrigo, ao meio-dia, ennegreeide
35.0 ; pratea . 1o, 70 0.

Temperatura inasima. 27.9.
Temperatura inintina, 22.8.
Evaporavio cm 24 horas, 3.5.

Alvistecitnent O de agua—, Ex
tracto .1os bom ins diarjis eIl'_101111,i1•1r8
dos n 1i trietus 11;1 1 p;pr,v-to Geral das Obras
Publicas:

No dia O do março do 1093:

Tin ,2,11á e Commercio 	
Itlaracan't o afilmtritos 	

	 70.7'3.000
12.016.000
5.502.00'2Macacos o cab,:a

Carioca o morro do inglez 	
	

2.t00.0 O
5.192.000Anda ruhy o trev rio 	

Ah : ui das outra-: deriva.;U,c, ante ,: do
Pcdr.gullio,o re , ervatorio d S. Ch ris-
1ovão rre,ben 	

	
3.64.000

E do morro da viuva 	 	 81,0.000
E no dia 7:

Tinguá e Commercio 	 	
70.570.000

Mara . anii e atinentes 	
	

11.4110 000
Macai,s e cabeça	 ........	 5.002.000
Carioca e mo rodo Inglos 	

	
2. , 22. 00

Andaraby e Triss Rios 	 	 5.286., 00

TITULOS

Importa .,,ão 	
Despacho marititno 	
Addielooaes de 10 0/,‘ 	
blein de 30 1,	
Idem de 60 "1,, 	
Interior.. 	
Extraordinario 	
Depositos 	   

MARCAS REGISTRADAS

N. $o-it
Adriano Ramos Pinto. negociante estabe-

lecido em Villa Nov de Gaya, reino de Por-
tugal e represen t ado nesta Capital Federal
por seus bastaates peo ,uradores os nvgn-
ciantes Z anha Ramos comp., vem appre-
sentar é meritiseima Junta Comtnereial
marca marna eall ida e adoetada, Hl° suppli-

e pendentes tres condecorações liononft,as
parruguezas. Ainda la 'esti io o ca pacete , lia
tres medalhas de exp . siçOes e em (Ni:ide:ata e

t parto superior em linha curvelinea e typo
asul net ee'eado por dourar! 3 o nome lo sup-
plieante o. Adria no Ramos Pinto. »

Mais nove melalhas de expesioes voem se
na parte inferior do dito rotulo. t entre estas
e ) capacete, lê-se em typos grandes. verme-
lhos e in . rgeado por dourados, os dizeres
.K porto Nohrez .

X' esquerda atravessado e em typo azul
t egistradli. Em seguida lé se ein typos pe-

quenos e azues : , A esc . )1a escrupulosa da
uva, a meticulosi lade d ) fabrico e a sua
velhice comprovada dão ao Porto N . ibraza,
uni paladar delicioso o um aroma deliendo,
tornando-o superior a todos os vinhos coube-

Allm das outras d,riva • O , s. untou do
res ,, rvatorio de 8. Chris-

tavão r ecbcu	 	 3.548.000
E do morro da viuva 	 	 071.000

Santa Casa da 311soricordia
—O movi incuto do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
Ia Sauile, de S. João Baptista, (10 Nossa Se-
nhora do Soecorro , e de Nossa Senhora das
Dores em Cascadura, foi, no dia 17 do maro
de 1898, o seguinte:

Na-.	 'retal
Exigiam 	 	 765 1.( nt	 1.787
Entraram 	 	 30	 33	 88
sabiram 	 	 27	 :is	 64
lancearam 	 	 6	 9	 15
dinatenn 	 	 787	 959	 1.758

O movimento cla aala do banco e doe camilianos
,nblicoe foi, Co mesmo dia, de 818 orminaltantan, sara
co quica sa aviaram 754 receitai

lisara ,n,sa 38 extr.tcç5's de Sentis.

D1FFEãENÇAS

Para mais Para nunme

42:04532.
70$16o.	

R500
17-g9t)0
57$620

18:549$984

26:815$144
	 18:788$964

O referido rot ilo é usado pelo supplic ¡lite
nas garrafas, eceitendo o seu « Vinho No-
breei e 8, rvirã assim para bem distinguir
a sua qualidade e garantir ao supplicante os
sem direitos de prapriedade e commercio.

Estam colhidas duas estampilhas no valor
totil de 300 reis da seguinte maneira inuti-
zad ,s

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 189a.—
Por procuração, Zela Raios & comp.

A ,)resentada na secretaria. da Junta Com-
morei-ti da Capital Falei ,t1, ás li horas da
manhã de 7 de fevereiro de 1803.-0 secre-
torio. Pesar ile Oltr.ira.

Ree:istradit sol) n. 394, por despacho da
Junta ii t Comme seial, ein sessão do hoje.

Pairou no prilrs iro exemplar 6$ Md de
por estam ilhas.

Ri . ) 4 ie Janeiro, li) rlo março de 1893.-0
s )crettrio, Pesar de Oliveira.

5' margem estava o carimbo do grande
sello da Junta Co r rimercial da Capital da.
Ropublica (los Estados Unidos do Brami.

. N. SOZ;

Adriano Ramos Pint . ), negociante, estabe-
lecido eia Villa NOVA de Oitya. Reino de Por-
tugol, e representalo nesta Capital Federal
por seus bast . nt,es procuradores os nego-
ciantes Z-nhit Ramos & Comp., vêm apro-
sentar á M a ritissim m Junta Commercial a
mar, a acima e 'Ilido, adoptaria pelo FRIPpli-
catVe para distinguir o vielia do porto , No-
breu», do seu c.y inmerciii, a qual einsisti no
seguinte : Um rotulo photosraphado re-
presentanto superior e inferiormente me-
dalhas do expJziçõds, sendo na parte su-

o

752.8 23.1 80
753,4 24.8' 81
752.6 27.5 74
752.3 1 24.8 79

'2 5,
P. r7
fi

o d

Limpo.N

•	

2.0,	 Fmeel.orl.o.
NNW 1.0. 1d,m1.
SE 2.9.

Estado do cdo

•	 mininia, 22	 1. cante para distinguir o seu	 vinho do PortoEvaporação em 24 horas á sombra, 2m/In,5.
Duração do brilho Colar, Gh. 03 4 Nobreza	 a qual	 consiste no seguinte

um lia -go rotulo lu troso,er do peeol I, mar-
P11,':ftV eea lo por	 urn	 largo	 tile 'e dourado	 outro

estreita e interior. No contra do rotulo vê-se
Corea de 1 Il.	 p. cabia rgeiro em capacete dourado fechado sobre um mei

bu-to.	 armadura de	 covil oro, ladeado no
Observatorio do Rio de aa capacete por grossa	 bordadura lIr ar ¡Ileso ,s

ALFANDEGA. DE PORTO ALEGRE

Quadro demonstrativo da renda arrecadada por esta alfandega no mez de fevereiro de
1898, comparada com a de igual mez da anno anterior

653:375$.979 610:681117

	

110 .5160	 40t000
5$300.

1749a0
57G20

	

:613$344	 208:5!87r)6	 13:1=9.:788

	

28:360M05	 131$283 28:179S522

	

16:341$022	 35:091s:00); 	

	

157:594402	 4:852-:;260 152:741$442

1.077:030$912 8W:603$522

A dilrerença para ina is em 1398, abatendo-se os ilepositoa, é de 65:283P:38.
Segun la seeção da Affuelega de Porto Alesosi, 3 d e In oas) de 1898.— Ltd.; Xavier

dr, Volte, 3 . eseripturario em commissão.—Confere, ity.nso America de Freitas, 1' escri-
pturario.
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Março — 1898
	.......~.~~1•1111~1"

perior sete entre duas condaraçaas honorificas
partuguezas e inferiormente nove, dspostas
entre galhos e folhas,teralo no centro a c .n-
dRooraeão da Ordem de Nosso Senhor Jesus
Ch isto, de Portugal. No alta lê-se a palavra:
aRegistrala» o na centro em typos grandes
o nome di supplicante Adriano Ramos Pinto
«Porto.»

O referido rotulo, usado em papel branco o
typos pratos ou de outra qualquer cai' será
applicalo em qualquer dimensão o servirá de
envoluaro ás garrafas contendo o vinho do

Porto —<Nobreza»—do seu cummercio, afim
de bem garantir os seus direitos de proprie-
dade.

Estavam coitadas duas estampilhas no va-
lor total de 300 róis da seguinte maneira inu-
tilizadas:—Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de
1803. Por procuração Zen/ta Ramosa, Comp.

Apresentala na Secretaria da Junta Com-
morei ii da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 7 de fevereiro de 180.3.-0 secre-
tario Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 805, por despacho da
Junta Commercia.lem sessão de hoje.

Pagou no pr:meiro exemplar 6a000 de
salto por estampilhas.

Rio de Janeiro, 10 de março do 1898.-0
secreta rio Cesarde

A' margem estava o carimbo do grande
salto da Junta Commercial da Capital da Re-
publica dos Estados Enates do Brazil.

N.

O pharmaceutica João Julião Manso Sa vã,
negoAante matriculado, estabelecido neva
Capital, com pisam teia e drogara L á ru do
Cattete a. 217, vens apresentar ã Meritis-
sim. Junta Commercial a marca acima col-
lada, adoptada pelo supplicante para distin-
guir o sou preparada deeominado a Elixir
depurativo de Manso Sayão», a qual coasiefo
no seguinte:

1", um rotulo estreito, rectangular, guar-
nec'do superior e bife' tormento por dous
traços grosso e fino cai . de Insana. O fundo
parallelamante correia tcaços iinissirnos e
juntos na cor verde, lendo-se em Lana cur-
velinea 03 dizeres em mais cal) de havana
«Pharmacia Manso Say5.o». EiiLl'e aral esc',
o n. 247. Rua do Cattete e letteralmante:
«Preparado na Capital Federal», Estes dize-
res sã ) em typos vermnelhos. E.to estreito
rotulo é app t icado no gaitado das garrafa
contendo o mencionado elixir;

2. um rotulo oval, alinhem guarnecido de
um filete de traças fino e groso o paralle-
lam enle linhas tinissimas verde-claro. O en-
tro representa, a In irca geral (le seu estabe-
lecimento, sobre um circulo branco e fundo
verde vivo.

Todo o ratulo entre linhas simultaneas
vermelhas de arabesens o car de lavaria,
la-se o saguinte: « Elixir depurativo de
Manso Sayão—Suma, salsa, caraba e jipe-
canga, e mais poderoso ardi yphi1itic, ardi-
herpetico e antarlieumai ice. Approvado
pelo Governo Geral. Em vista (Io partcer
Junta Central de laygaase Publica.»

Attravessaudo esto rotulo vê-se em tinta
vermelha o fac simile: Sayão», do
supplicante. Este rotulo é applicado nas
garraais contendo o referido elixir e bem
assim nes envolucros das mesmas;

3 , , um rotulo pequeno, estreito (larmato
de estampilha) de fundo migro e guarnecido
de filetes vermelhos, typos e desenhos da
mesma casa

O centro representa a marc.i geral do esta-
belecimento, com os dizeres na parte supe-
rior: «Marca registrada» e em todo o rotulo
os dizeres: aProauctos espsciaes do pharma-
cari tico Manso Sayaoa. Este pequeno rotulo
é applicado como ficho no envolucro de pa-
pel que contiver a garrafa do referido
elixir.

Os tres rotulos descriptos, poderão ser
usados em tinta de toda e qualquer car o
conjunctamenta servirão para distinguir o
«Elixir depurativo de Manso Sayãoa e asçan
garantir os seus direitos de propriel-a1 e
cominercio.

Estavam colhidas duas estampilhas no
valor total de 3 Á ) réis, da seguinte manatra
mui ilizadas :—Itio de J (neieo, 4 de fevereiro
de 1aa8.—Teila falia° Manco	 •

Apresentada na Inspectoria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas do
(lia 5 de fevereiro de 1808.— O secretario,
resar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.585, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar Gaa00 de
sello por estampilhas.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1808.-
O secretaro, Cesar de, Oliveira.

A' margem, estava o carimbo do grande
sello da Junta Cornmercial da Capital da ae-
publica dos Estados Unidos do Brazil.

N. at.aSSIO

O pharmaceutico João Julião Manso Svão,
negociante matriculado o estabelecido nesta
Capital, com ph iraracia e dragariui á rua do
Cattete n. 247, vem apresentar á Merittssima.
Junta Commercial, a marra aairrat calada.,
adoptada pelo supplicante para distinguir o
seu preparado denominado: «Laxativo ile
Fructas de Manso Sayãoe, a qual consiste no
seguinte:

1." Um rotulo =avalio formato de meia
lua margeada por um ti aço grosso preto e
guarnecido por um filete largo ue linhas de
arabescos. No centro lê-se a palavra: aGros
solhas»;

2." Um rotulo em papel de fundo eia.
amarelai, claro, e urvelaleo na parte inferior
e rectangular na inferior, margeada ti-inibem
par um traço preto e guarneedo por um
filete largo de lianas de arabes-os. Curveli-
neamente, lê	 «Laxativo de frutas de
Manso Sayrii,». Dentro de (luas linhas fecha-
das, os seguintes dizeres: aapprovado p la
Diretoria Geral de sande Publica». Ea
lente purgativo preparada com success -tas
mais salaarosas trutas, de um n bailo aspecto,
gol) agradabilissinto e effeito imole nato,
tornar-lio-se aiim refre,co gazoso dos mais
aprecia los: «Con e»: Para adulto «A garra•
finha w . «Para ore inça a meta ait da tn sina».
Praoarado na phainacia e dro,ziat i —Manso
Saytio, n. 217—Rua do Cattete ii. 247—Preço
1$'. O centi o rt i tresenta a mi rei, geral tie
seu estabelecimento sabre uru circulo branco
e fun lo anarelio. A referida marca.
em papel e tintas de toda e qualquer cie., ser-
virá para roi ui das garratinhas e (atendo o
mencionado laxativo de fructas e a meia lua
pua o gargIVo das mesmas, sondo a i dita
mo ia lua a ppl ica t as as pai (aras: aLimão,Gin-

be, (arena leia a 11 osalliasa andarmo o pre-
parado cantai() nas g irralinaas, atira do bem
gar unir ao supplicante os mis direitos de
propriedade e commercio.

E s tavam colladas duas estampilha s nova-
lor t : tal de 3 al rés, ia sege ote maneira
Inutilizados . Rio de .1 incho, 4 do fevereiro
de 1805.—../0

Apres-litma na secrel, kria IL Junta com-
merci (1 da Capital Fe l eral, ás 12 horas d.,
dia 5 de fi , vei eiro de 189 . —O secretario,
cc.:a,- de UI; r2• n .

Regatrada si li n. 2. :saci par despacho da
Junta Commercial em sessaa de hoje.

Pagou no primeiro exemplar aesau0 de sello
por estampilhas.

Rio de :Janeiro, 7 de março de 1898.-0
secretario, Cosa e de Oliveira.

A' margem estas-a o carimba do grande
selha da Junta, Cammercial da Capital da Re-
publica dos Estados Unidos do Brazit.

O pharmaceutico João Julião Manso Sayão,
negoaia ate matriculado, e estabelecido nesta
Capital, á rua do cattete n. 2-17, veia apre-
sentar á Meritissima Junta Commercial, a
marca acinsa collada, adaptada pelo suppli-
cante cama marca geral para todas es pro-
duetos do Still estobelecimento, a qual con-
siste no seguinte:

Cm u ° tolo espherico, oin papel verde,
margeado por um filete preto.

No seu interior, duas cobras, unidas cauda
com cabeça, formam um circulo.

Dentro dele vê-se representado em uma
pastagem um manso cordeiro e uma outra
cobra enroscada em folhas de sayão, com a
bacca aberta o attrahe com a peçonha mor-
tal.

Este emblema no seu conjuncto farma o
appellido do supplicante e será usado era
papel e tintas de toda e qualquer car para
ser applicado em todos os produtos de sua
pharmacia e drogaria, tornando-se por esto
facto marca gorai do seu estabelecimento,
atim de be a garantir os seus direitos de pro-
priedade e commercio.

Estavam coitadas duas estampilhas no va-
lor Mal de a00 réis, da seguinte maneira
inutilizadas.— Rio do Janeiro, 4 de feve-
reiro de 1898.—Jaaa	 01an50 Say/7o.

Apresentala na secretaria da Junta Com-
mereial da Capital Federal, ás 12 horas do

adia 5 de fevereiro de 1898.-0 secretario,
Ce•ar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.57, por despacho da
Junta Coinmercial em sessão de hoje.

Pagos! no 1 0 exemplar 6,a6j0 de sello por
estampilhas.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1898.— O
secretario, C'esar	 Oliveira,

A' margem estava o carimbo do grande sello
da Janta Commercial da Capital da Republica
dos Estados Unidos do Brazil.

EDITAES E AVISOS
Côrte de .A.ppellacilo

Faço publica que os julgamentos das appel-
laças em-m ines n.:315.appellante, a justiça, por
seu promotor ; appe llado, José Einyg,lio Fer-
nandes Vieira ; n. 853, appellanle, a justiça,
por seu promotor ; appellado, Antonio Joa-
quim Alves ; n. :359, appellanta, Bento José
Corria-, app Ilida, a justiça e ri. 30a, apael-
lantes, Manoel Ntalina Rodrigues e José Mar-
tins ; appellada. a jast•ça, ter:10 lugar nu dia
25 do corrente na sessão do Cansara Criminal
ou nas seguintes.

Secretaria da Gado de Appellaeão, 22 do
março do 18)8.— O secretario, Evaristo da
Vei.qa Gonzaga.

Instituto :Wacional do Musica

EXAMES

No dia a 1 do corrente, as 10 horas da ma-
nhã, será chamada a exame de aproveita-
mento de violino a aluam Maria Adelaide
da Costa Ferreira.

No mesmo dia darão provas de violino e de
instrumentos de sopro os candidatos que re-
quereram admissão nesses cursos.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
23 de março de t895. — O secretario, Arilbur
Tolentino da Costa.	 (•

Instituto Nacional de Musica

EXAMES

Nos dias 21,22 e 23 do corrente, ás 10 ho-
ras da manhã, serão chamados a exame de
aproveitamento de piano os aluamos de
1897, abaixo nomeados; sendo tambem cha-
mados a dar provas de piano os candidatos
que requereram admissão nesse curso; e do
teclado os que pe tiram admissão nos cursos
de canto a solo e de harmonia.

Na portaria do instituto acha-se afflxada iz
lista do chamada.

Aluamos de 1897—Piano:
Iracema Nunes de Azevedo.
Luiza Albertina Beral.
Cecilia Dias Vieira Machado.

Secretaria do Instituto Nacional do Mu-
sica, 10 de março co lat as. —O secretario,
Arthue Tolentino da Custa.	 ( •
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Lote fl.
ESB: 50 caixas, sem numero, contendo

1.au0 garrafas com agua marrai natural,
posando liquido 600 kilos, vindas de An-
tuerpia, no vapor inglez D3 Itoy, descarre-
gadas em 25 de janeiro de 1887.

Lote a.
MVC—K: 11 caixas ns. 18/23, contendo

foaes de forro (para gaaa posando bruto 553
Mios; obras não c:asseie:elas de ferro batido
estanhadas, pesando bruto 30 Mios; obras
não classificadas de cobre nickeladas, pe-
smdo bruto 39 Mios; vindas de Bremen, no
vapor allemã) Lowngary, descarregadas em
3 março de 18.)7.

Lote a. 7
AFC: 8 caixas ns. 10a/113, contendo obras

não classificadas de cobre envernizado, pe-
sando bruto 130 kilas; obras na .) ciassiti-
cadas de cobre envertazado (avariadas), pe-
sando 20 kilos ; vindas de togar ianorado,
embola ignora-se vapor e descarga.

Lote o. 8
TC: 2 caixas tis. 1/2, contudo molduras

de madeiras dourarlaS, pesa a lo l O kilos;
vindas do Genava no V1)1'
descarregadas em 6 de junho de 1896.

Lote n. 9
dlEm: 2 caixas tas. 3 e 4, contendo moldu-

ras de madeira dourada, pesa:alo liquido
Uai kilos; vindas do (amova ti. vapar

Moweridéo, descarregadas em 23 de
junho de 189a.

Lote n.
AT: 2 caixas ias. 30 e 31, ccra mdo obras

não classificadas de ferro bati lo, pintadas,
peenalo bruto 220 kilos ; churn'A cai peas,
p.so.ndo bruto 1(31 kiles ; via 1 , do 'lavre
no vapor francez Vt11-5 de descar-
regadas em 22 de amai de 1897.

Lote a. 11
SC: 1 caixa ti. 10.892, coil l ,endo um peça

de maellina (obra na) elas:ino .,13,, de f...n.„
ftnel . do simples) pesando Voto 900 Lilos;
vinda 4e Londres no vapor inglez 1: 11?.de,,
descarregada em 16 de fav2reiro de 1897.

Lote n. 12
J.IF—IICII: I caixa n. 291. contendo boi

tacha ein tecila de algodão em p., , ç A, tiesando
2ao 1:ilos; vinda do legar ignorada e Ignora-
se o vapor e descarga.

Lote n. 13
AI: 1 caixa n. 4, contendo damasco de seda

com me scla da algodão, pesando liquido 20
1: dos; tecido de algo-lia atam .se a l o, tinto ein
fio, de Tilais de too gra tomas por metro cubico,
pesando liquido 28 kilos; vinda de logar
ignorado, e ignora-se vapor o descarga.

Lote n. 11
FA: 25 caixas, cont e ndo 222 garrafas (ou

IS 1/2 dazias) com cognae, pesando liquido
185 kiloti; ignora•se a procedencia, o vapor e
descarga.

Lote n. 15
As: 28 caixas, sem numere, con t endo 264

garrafas ou 22 duzias com vinlin, nulo esae-
cificado, de mais de 14 0 até 24 g aios de força
alcoolica, pesando tilando 165 ilo,; ignora-
se a procedendo., o vapor e a descarga.

Lote a. 16
M—R—C-78: I; barricas ns. 2a0/2a, con-

tendo globos de vidro n. 1, pesando liquido
legal 3159 kilos ; ignora-se a grocedencia, o
vapor e a descarga.

Lota a. 17
TC: 2 barricas ns. 1.43a/37, contendo

acetato da chumbo christalizado, pasando
liquido a kilos ; ignora-se a procedencia,
vapor e descarga.

Lote a. 18
Idem: 1 barrica n. 1.431, contendo sul-

pleeo de cobre simples, posando liquido 250
kilos ;idem, idem, ideia.

Março — 1598 Ia a 7

Lote a. 19
Idem: 1 barrica ia. 1..115, contendo biebro-

mato de potassa, pesando liquido 410 kiles
idein, idem, idem.

Lote a. 20
SA—N: I caixa n. I, contendo papel re-

cortado para confeiteiro, pesando bruto 63
kilos ; idom, ideia, idem.

Lote n.
RSC: 11 caixas, sem numero, contendo do-

bradiças do ferro para portas o janellas,
pesando com os envoltorios 930 kilos ; idem,
idem, idem.

Lote a. 22
VC: I barrica n. 119, eonten 10 massa de

tomates em conserva, pesando bruto 190
kilos ; idem, idem, idem.

Lato n. 23
sem ntunero, contendo 1113.-
(alearina) ; idem, idem,

Lote ri. 21
CIIL: 1 caixa, contendo obras não classifi-

cadas de folha de Flandres simples, pesando
brato 10 lidos, frascos de vidro branca coa-t-
intim, sem rolhas o boccas esmerilhadas, po-
sando liquido 8 Mos; idem, idem. idem.

Alfatelega do Rio de Janeiro, 22 'e IllarÇO
de 1898. — Pelo inspector, Jo ,% o Peixoto da
Fonseca Gui»tai.,7eg.

Pela inspectora], desta Alfandaga se faz
publico, para conhocimen to dos interessado:,
que foram descarrega-los para e:ta. repar-
tic :n,o Os volumes a lia i xo mencionados com
stanaes de asa . ias e de falta, ilevendo sons
donos ou ao:Ni:aut.:trios apresentar-se no
prazo de oito dias para providenciar a re-
speito.

Vapor inglez lk“gdz ieda, pro-:sdente de
Sou thampton. entrado cio (3 do março de

NIaan'esto n. 243.

Armazem ia. 9 —1)3C: 1 caixa ta. 232, rd-
preg. ida.

Idem: I dita u. 309.
Idem: 1 dita a. :145, idem.
1 lem: 1 dita n. 	 a idem.
Idem: 1 dita n. 351, idem.
alem: 1 dita n. 318, idem.
Al': 1 dita n. 210, alam.
AC—RJ: 1 dita ri 316, atam.
13000—SB: 1 dita mm 25 1, idem.
CVR: 1 dita u. 4.70, idem.
G-11	 1 dita n. laa,
C 0C—D: 1 dita n. 2.13a, idem.
CPC: 1 dita mi.  1.014, i
DC—C: 1 dita. n. 4e3, aIam.
FA—C: 1 dita. n. (3.217, idem.
idem: 1 dita ii. 6.2a5, idem.
idem: 1 dita n. t).21 .1, idem.
Idem: 1 dita n. (3311, idem.
Idem: 1	 n.	 ¡dein.
Idem: 1 dita n. 6.31(1, alam.
Vapor laancez Ca,-aè-e11H, procedente do

Ilavre, entrado em 3 de atiço de laea. Ma-
nifesto n. 234.

Despacho sobre agua—ADC—AA: 1 caixa
n. 117, repreeada.

Pizarro: 1 dita n. aa, idem.
C—C—A: 1 dita u. 1.25 idnm.
Artnazein lia estiva — TIIIIC: 1 dita som

numero, Wein.
Armitzem n. 8 — NOE': 1 dita n. 10.921,

idem.
JC11: I caixa n. 844, repregada.
CR: 1 dita n. 7.794, idem.
CA': 1 dita n. 2.70a, idem.
Vapor francez Procenee, procedente de Mar-

selha, entrado em 5 de março de Rala. Ma-
nifesto n. 247.

Despe io sare agua — Ale: 1 caixa n. 84,
reiéregada.

Idem: diet re 54, idem.
-are dita n. 90, idem.

I lem:	 dita n. 82 alemn.
idem: glea n.	 idem.
DFC : dita n. 1.497, idem.

EFC: 5 barris,
terias corantes
idem.
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lascola do Minas
De ordem do Sr. Dr. director da Escola de

Minas faço constar que por espaço de quatro
mezes, a partir da preenite data,e,tara ainda
aberta nesta secretaria, a inaripçao dos can-
didatos para o provimento delluitivo do togar
de lente da 1 , cadeira do 1" anuo do curso
fundammtal : algebra, geo-
metria (revisão e compleinent ; thearia dos
derivados, trigonometria reetilinea e esphe•
rica, goometria analytica a duas dimensões,
nota',es fUllsiaMCIltaCS, ¡alia recta e curvas do
2^ grão.»

Em virtude do art. 63 do Cedem dts dispo-
sie(;es COM,Ouns is instit , de,T,'s do Easiao Su-
pcyjor, ficara esta ina:ripção ainda aberta
durante Os ires primeiros dias do inez do
setembro futuro, p.a , terminar o dito prazo
no periudo das ferias.

Os candidatos devam satisfazer as dispo-
sig .ies dos arta. 6a, a7, ila, 71, '72 073 do
.Co ligo do EAsino

Secretaria da I'ecola de Minas, 25 de fava-
1e o te 1898.-0 secretario, Jo(To Victor de
111"vollv7,,s1;oolcs.

.1%.11randega do IRE° do Janeiro

CM PI: M/ DE 10 Dias

Pela inspactor ia desta alfaulega se faz pu-
blico que, achando-se a meraadorias con-
tidas lios volumes abaixo menaiontelos, no
caso de serem arrematadas para consumo,
OS setts donos ou consiginuarias deverão (les-
pachal-as e retiral-as na prazo de 10 dias,
sob Pena ile, tini este, serem ven lidas por
sua c,mta, nos tormcs do DL 5 , , cap. 5, 'Ia
Consolid,ç(Zo d,?s Leis das .11fandega, sem
que lbes fique direito de allogar 'contra os
elleitas desta venda.

Trapiehe Maná — FS: ti caixas n:. 1/10,
contendo lo decimos vinho, vindas de Ge-
nova • no vapor italiano Ci:rif.
descai regadas eni 2 de jinho I In 1897, con-
signadas a .1. ão Lapas az. comp.

Alfaadega do Rio Ite Janeiro, 22 de março
do 18a8.— Pelo inspador, JocTo Pei -alo da
Fo,s:ea Guimar,7es.

Alfandega do Ito de Janeiro

EDITAL DE 11; !ti: N. N. 19

Pela inspectaria da AI 19 wiega do Rio de
Janeiro se faz public ), que II atina tem
n. 15, no dia 2a de março de 189-1, ao Maio-
dia, se hão de arrematar, li res te tiritos
o lia estalo em que se acharem, as mer-
cadorias seguintes:

AR M.VI,ENS N. 15
Lote 0. 1

LS: 2 caixas ns. 5.5:10/7. contendo folhas
de Flandres eia obras, paliada, pes mio 535
kilos; vin Ias de Genova, iit vap.a . italiano
S. Go lyfrir), des-arraga.das em 24 de maio
de 1895.

Lote A. 2
MM: 1 caixa, sem numero, contendo 2a

frascos com extracto de ipecdcluanba, pas indo
liquido 17 I '2 kilos; vinda de Nova York,
no vapor inglez descarregada
em 16 de junho de 1800.

• Lot,! A. 3
I.MNI—CM: 1 caixa, contendo 14 aspar-

filhos algo o: sabão medicinal simples,
pa. ando bruto 20 kilos; colheres de tutanaga
(simples) p sarelo 1.2e0 grammas; amostras
pesando .1 1:dos; vinda de N . va Yuri:, no
vapor inglez	 dmarregada em 17
de julho do 1e90.

Lote a. 4
ET(: 115 caixas, som numero, coaton 'o

2.aa0 garrafas de agua mineral natural. pe-
sando 1 q ti !o rol 1 )s; vin l as de
Nova Yorls, no vapor inglez (les, ar-
regadas em 8 de janeiro de 1897.
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Idem: 1 dita n. 1.413, idem.
Idetn: 1 dita n. 1.48a, ideia.
Idem: 1 dita n. 1.491, idem.
Idem: 1 dita n. 1.432, ideai.
Hem: 1 dita n. 1.4a3, idem.
Vapor inglez 3Iagdalena, procedente de

Southampton, entrado em 6 de março de
1893. Manifesto n. 249.

Armazem n. 9 —SCM—FF: 1 calxa n. 2.149,
repregada.

SNIC—RJ: 1 dita n. 7.019, idem.
66-11: 1 aita O. 6.772, item.
Vapor ina ez Or .peza, procedente de Li-

verdool, ent- do e i 2 de março de 1898.
llandbito n.

Armazem n. 9 — JLFC: 1 caixa n. 3.779,
renrezada.

JAF—HCII: 1 dita n. 74. idem.
L1C—S: 1 dita n. 198, idem.
M—II: 1 dita n. 9°3, idem.
OPC: 1 dita n. 1.499, avariada.
Idem: 1 dita n. 1.545, repregada.
PLC—Campas: 1 caixa n. 12, repregaaa.
RCC—Catnpos: 1 dita n. 3, idem.
Vapor inglez Oraoia, procedente de Vai-

'parais°, entrado em 16 de março de 187.
Manifesto n. 272.

Armazem n. 6—JP: I caixa, sem numero,
repregada.

Idem: 1 dita idem, idem.
Vapor francez Coloni ,t, procedente do Ha-

vre, entrado em 10 da março de 189. Ma-
nifesto n.

Armazem n. 4 — ML: I caixa n. 7.553,
repregada.

Idem: 1 dita n. 7.589, idem.
Idem: I dita n. 7.63, idem.
Idem: 1 dita n. 7.582. idein.
LB—CO: 1 dita n. 2.998, idem.
AVC: 1 dita n. 14, idem.
ANC—CG: 2 ditas sem numero, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
IINIC: 1 dita n. 91, idem.
Vapor alterna° AmaJonas, procatente de

Hamburgo, entrado em 5 de março de 1898.
Manifesto n. 240.

Armazena n. 12—FRC: 1 caixa n. 24, ava-
riada.

Idem: 1 fardo n. 27, idem.
MFS: 1 caixa n. 1, repregada.
liem: 1 dita n. 2, alem.
Idem: 1 dita n. 3 idem.
Idem: 1 dita n. 4, idem.
14.1TL: 1 dita n. 7.7:3, idem.
W • 1 dita n. 7.5l, idem.
Vapor inglez Iloibeinz. procedente de Lon-

dres, entrado em 10 de março de 1898. Ma-
nifesto n. 252.

Armazena n. 10 — FlIC: 1 caixa n. 149,
repregVa.

1 caixa n. 2, repregada.
11118: 1 dita n. 8.571, idem.
idem: 1 dita n. 8.572. avariada.
11'12C: 1 dita n. 12, idem.
Vapor alterna° Tocuman , procedente de

Hamburgo, entrado em 12 de março de 1893.
Mani( sto n. 264.

Armazena n. 11 —	 1 caixa n: 3.517,
reprrga/ta.

IIII: 1 dita a. 3, ideia.
JCC: 1 dita n.82, Mein.
RSSC: 1 dita n. 8.896, avariada.
LH: 1 dita n. 7.-155, repregada.
JFCC: 1 dita n. 5.882, idem,
BC—H: 1 dita n. 1.519. idem.
114C—SJC: 1 dita n. 1.276, idem.
FA: 1 dita n. 456. idem.
Vapor francez Colonia, procedente do tia-

vre, ena'ado em 10 de março de 1893. Mani-
festo n. 260.

Armazem n. 4— SO: 1 caixa n. 44, repre-
garla.

DD: 1 dita n. 10.363, idem.
Vapor itulez Oraeia, procedente de Val-

parais°, entrado em 14 de março de 1898.
Manifesto n. 272.

Trapiche Frias — 12: 1 sacco, sem numero,
com falta.

/pitosca: 3 ditos idem, idem.
CC: 4 ditos idem, idem.
Idem: 22 ditos idem, i 'em.
FC: 4 ditos idem, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de março

de 1898.— O inspector, J. F. de Pa ula e ,S'ile(t.

Contadoria da lIarinha
asainacnias

Previne-g 3 ás pessoas que tenham venci-
reentos a receber nesta pagadoria, relativa-
mente ao exercicio de 18a7,cuja escriptu ração
vae encarrar-se, que se apresentem até ao
dia 28 do corrente, afim de evitar que os
mesmos vencimentos caiam em exercicio
findo.

Pagadoria da Marinha, 19 de março de
1398.-0 escrivão, Apollinario Gomes de Car-
valho.	 (.
Quartel General da Marinha

De ordem do Sr. contraalinirante chefe do
eqado-maior general da armada, faço pu-
blico que, durante 30 dias, a co liar de hoje,
fica aberta na 2 , secção deste quartel-general
a inscripção para o concu so a cinco
vagas de cirurgiões de 52 claaso do corpo de
mude da armada, devendo os candidatos sa-
tisfazer a todas as condições exigidas pelo
regulamento annexo ao decreto n. 6S3, de 23
de ago-to de 1890, que são as seguintes:

ser doutar em medicina por alatana das
faculdades d; 1, Republica Federal dos Estados
Unid ,s do 11:a zil ou por cilas legalmente ha-
bilitado

2, s:-i- id	 o bra.zileiro e estar no gozo
(los diaa 1 as iais e poli ticos;

3, ter inc s de trinta :timos de idade, o
rate séra provado por certidão de idade ou
domine:ao autlieutico que em juizo produza
lã e a substitua;

la ser nea . iaarado, o que será tambem
competente e doctunentalmenie provado;

5, ter a nece,saria robustez para o serviço
naval, o rire sara julgado pela junta da saude
ad hoc noa a.ada.

As provas exhibalas em concurso pelos
candidatos versarão sobre clinica medica,
clinica cirurgica, byg,ieno naval, geographia
medica, regulamentação quaronteuaria e pa-
tholozia exotica.

Secção do Quartel-General da Marinha,
3 de março de 1898.—Dr. ',ui; Carneiro da
Roeliu, inspector de saine naval. 	 (.

--
Contadoria Ckerat da 'Guerra

Previne-se ; .i.3 possuas que tenilaill venci-
mentos a receber nesta Contadoria., relativa-
mente ao exercido de 18a7, cuja escripturação
vae eucerrar-se, que se apresentem até o dia
30 do correu t, afim de evitar que os mesmos
vencimentos caiam em exerciceas fiados.

Rio, 22 de março tio 1893.— o director,
Carlos Corrêa da .Silect Luar,	 (.

Intentleneia da Querra
O conselho de compras desta repartição

recebe propostas no dia 26 do corrente, até
as 11 da manhã, para a compra de nove fan-
farras para os regimentos estacionados no
Estado do Rio Grande do Sul.

Os instrumentos devem ser de qualquer
dos tres autores Gautrot Ainó & Comp.,
Sclauster & Comp. e Grastitz, conhecidos os
deste pela marca—Estrella, nec jaus ultra,
correspondentes todos os instrumontos de
Sebucter & Corna. o ao Graslitz aos de Gau-
trot Ainé & Co-Inp., conformo vão abaixo
numerados.

Cada fanfarra deve ser de um mesmo
autor e compor-se dos seguintes instru-
mentos:

1 sopranino em mib e reb, n. 193;
3 contraltos em dó e sib, a. 217 A;
3 pistões em sib, lá e lab, n. 39, com

caixa;
1 clarim em sol, fá, mi, mib, ré e da

n. 1.081, com caixa;
3 trombones (helicons) em dó e sib, n. 561,
3 altos (helicons) em la, mib. n. 559;
2 barytonos (helicons) em dó e sib, n. 63%;
3 baixos (helicons) em dó e sib, quatro

pistons, n. 635 B;
1 contrabaixo (helicon) em dó e sib, nu-

mero 642.
1 contrabaixo (helicon) em 1:i e mib, n.636.
No recebimento desse instrumental ter-se-lia

muita em vista sua afinação e construcção.
Sii' poderá co—orrer a esses f Tnecimentos

quem ja se tiver préviamente habilitado, na
jarina do regulamento em vigor.

As propostas serão em duplicata, escriptas
com tinta pre.a, sem rasuras, saltada a 1" via,
e devem conter a declaração do prazo rninimo
do forrecimento, bem como a de sujeitar-se o
proponente á multa de 5 010 no caso de re-
cusar-so à assignatura do respectivo con-
tracio.

Smretaria da Intendencia da Guerra, 21
de março de 1898.—Arlindo de Sousa, 1 0 (ali-
ciai, servindo de secretario. 	 (•

Arsenal do Guerra da Ca-
pital Federal

COMPRA DE INSTRUMENTAL

O conselho economico deste estabelecimento
recebe propostas, ata ao meio-dia de 9 do
abril proximo vindouro, para a compra dos
instrumentos de musica abaixo especificados:
2 flautas de ébano em mi bemol, syetema

Boehin, com cabeças de metal e caixas,
catalogo n. 130.

2 flautins de ébano em ré bemol, systema
Boeinn, com cabaças de metal, e caixas,
catalogo n. 136.

1 flauta de ébano em dó, systema Booluu,
com cabeça de metal e caixa, catalogo
n. 130.

2 haut bois de ébano com 13 chaves, 2 au-
nais e caixas, catalogo n. 165.

2 requintas de étimo em mi bemol, com 13
chaves o saccos , catalogo n. 51.

la clarinetes de eba.no em si bemol, can 13
chaves e saccos, catalogo n. 51.

1 clarinete alto de abano em mi bemol com
13 chaves, dous anneis e caixa, catalogo

. 91.
1 clarinete baixo de abano em si bemol,com

13 chaves, deus atineis e aaixa, catalogo
n. 108.

bassons de era.ble coin 19 chaves e saccos,
modelo adoptado no Conservatorio de
Paris, catalogo n. 176.

1 corne inglez de ebano,com 13 chaves, deus
armeis e caixa, catalogo n. 168.

2 saxophones sopranos era si bemol, com
saccos, catalogo n. 188.

2 saxophon-s altos em mi bemol,com saccos,
cat ,logo n.190.

2 saxophones tenores em ai bemol, com sac-
coa, catalogo n. 192.

2 saxophones barytanos com saccos, cata-
logo n. 194.

2 petits bugies em mi bemol,catalogo n. 366.
1 piston ern mi bemol, catalogo n. 365.
4 pistons, modelo Sabathier, em si bemol,

catalogo n. 361.
4 bugies ene si bemol, catalogo n. 367.
3 troanpettes de harmonia em mi bemol e

fa, com caixas, catalogo n.
4 coras de harmonia em mi bomol e Canta-

logo n. 374.
4 altos em mi bemol e fa, catalogo n. 373.
:3 trombones em dó e si bemol, catalogo

n. 377.
1 frombone baixo em mi bemol e fá, cata-

logo u. 381.
2 barytonos em dó e si bemol a tres pistons,

catalogo n. 383.
4 sai hórnes baixos em dó e si bemol a

quatro pistons, catalogo n. 389.
2 hélicons contra baixos em mi bemol e fa

a tres pistens, catalogo n. fasa
2 hélicons aontra baixos em dó e si bemol a

tres pistons, catalogo n . 397.
As condições da concurrencia são as se-

guintes:
I", as propostas serão em duplicata, sem

rasuras, entrelinhas ou emendas, ambas assig-
nadas. sendo a primeira via sellada com es-
tampilha do valor de 300 réis ;

2, o instrumental será o do autorLéf7e0-
vre o afinado pelo diapasão normal 

de 2

vibrações simples em um segundo para o lá;
trazendo a numeração do catalogo desse au-
tor, de accordo com a inda 'ação supra ;

3, o pagamento será em moeda-papel na-
cional e realizado depois de recebidos, exa-
minados e experimentados os instrumentos;

4, o prazo para o fornecimento será de
cinco mezes, contados da data da assignatura
do respectivo contracto, salvo caso de força
maior aevidamente comprovado ;
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5 , , o proponente fará acompanhar sua pro-
posta da quantia de 200S; como garantia para
a assignatura do contracto, no caso de ser
dia acedia, sendo então elevada a 1:0 iOsie em
dinheiro ou apolices da divida publica na-
cional, para garantir a execução do contracto;

6, o preço ha de ser referido a cada in-
strumento, para s(ir deduzido, no caso de de-
feito ou não aeceitação de qualquer deites;

7 , , o proponente preferido, que não vier
assignar o contra to cinco dias dopais de con-
vidado pelo Dior;o 01,1( Mal, perdera o deposito
de 204 a que se refe,ie a clausula 5 • , abrin-
do-se então nova coneurrensia;

K', o contraetante s ijeiraae á multa do
5 re i s sobre o V' or total do contracto por cada
mez •l o demora ou fracção além do prazo es-
tipulado.

Secretaria do Arsenal de Goarra da Capital
Feder ai, 2? da março de 189i1.-0 secretario,
Anioaio tie Druoim,réli.

--
sies s irset :Iria de Estado dos Ne-

gocios da In dlISI 117laeãO
e Obras !Publicas.

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAI:X0
Aviso

De ordem do Sr. Ministro faço publico,para
conhecimento dos intoressa 'os, ques no Fal-
indo, 26(10 corrente, ás 2 horas da tarde,terá
lugar nesta Secretaria de Estado a abertura
das propostas apresentadas em virtude do
edital de 27 de setembro do anno proxuno
findo para execução (Ias oltra do melhora-
mento do porto do Recife, no Estado de Per-
namblica.

Directoria Geral das Obras e Viação, em
de 22 março de 1898.— O director geral, C.
Cesar de Campos.

Obras do 31inisIerio da .las-
t iça e Negocios Interiores

PROPOSTA

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
das obras deste Mini:terio, recebem - so pro-
postas, em carta fechada, at‘S o dia 1 do pro-
ximo moi de abril, ao meio dia, no escriptorio
da rua da Ralação n. 6, para o fornecimento
de materiaes necessarios ás obras deste Mi-
nisterio, durante 02 trimestre (abril a junho)
do corrente anuo.

Os Srs. concurrentes encontrarão no mesmo
escriptorio a relação dos materiaes a for-
necer.

Escriptorio do engenheiro das obras do Mi-
nisterio da Justiça. e Neaocios Literiores, lo
do março do 189S. —O essripturario, Antoni5
Delfino dos Santos.	 (•

Estrada de Ferro Central do
Itraw.11

CONCURRENoIA PAR I O SERVIÇO DE DESCARGA
E TRANSPORTE DE MATERIAL FIXO E RODANTE
E OUTROS CONSWNADOS Ou PERTENCENTES Á
ESTRADA

De ordem da diractoria desta estrada, faço
publico que, ás I horas do dia 2 do proximo
mez de abril, serão recebidas e abertas na
intendencia desta estrada, propostas para o
serviço acima mencionado.

As propostas, eseriptas com tinta pretas
sem razuras ou emendas, serão entreaue,
fechadas no dia e hora acima italicados, devi-
damente selladas, (latadas e assignadas com
indicação das residendas.

Encerrada a concarrencia., não serão rece-
bidas outras, nem retiradas quaesquer das
propostas recebidas.

Deverá eer feita préviamento pelo propo-
nente na thesouraria da estrada um deposito
de 300, para garantir a assignatura do con-
tra:riso, e o recibo desse deposito será, expila°
no ato da apresentação da proposta.

As bases para o aoutroeto achata-se ã dis-
posiçli o (los intereesades nesta secretaria e na
intondenoia da estrada.

t.s e cairia. da Directoria da Estrada do
Forro Central da lirazil. 17 lê, março da
18 1 8.-0 Secretario, Manuel Feinand,3 Fi-
uteeira.

Estrada do Ferro Central do

CONCURRENCIA PARA O,NsT".1:0;q0 DE UbLA
ROTUNDA EM ENTRE RIOS

De ordem da direetoria desta estrada, faço
publico que, ás 12 horas do dia 6 de abril,
proximo futuro, nesta secretaria, serão rece-
bidas propostas pira construcção de um edi-
fido para rotunda e oficinas da reparação em
Entre Rios, de accordo coma as bases para o
contrato, especiticações e desanhos á dispo-
sição dos concurrentes nesta Secretaria.

A concurrencia versará sabre o preço,prazo
para conclusão da obra o idoneidade do pro-
ponente.

Para garantir a a ssignatura do contracto
deverá ser previamente feito pelo proponente
na thesouraria da estrada um deposito de
aoos, cujo recibo deverá ser exhibido no acto
da am .a- p aus -to da psoposta.

As prop stas devetn se- entre !lies rechad
escriptas cm tinta preta, dev,dameafe
lulas, datadas, as s ignadas, (sim i ndicação das
respsetivas rosidercias, e Ser: . 3 abortas e
lidas na presença dos condoia 	 es, não po-
dendo ser recebidas outras noas reliradas
quac3quer das resebidas depois de encerrada
a tioncurrencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 17 de março de 1893.-0 secretario,
Manoel Fernamdes Figueira.	 (•

CONCURRENCIA PARI G I NSTIIICC:.1.0 DE UMA
ROTUNDA EM LAPAVETTE

De ordem da dir ictoria desta estrada faço
publico que, ás 12 horas do dia 6 de abril
proximo ftit' -o, nesta soera • Ia, serão rece-
bidas propostas para co'tru ço de um edi-
l:leio p ara rotunda e offie irme de reparação
em Lafayette, do Recordo com as bases para
o contracto, esnec 1 .;a,v-if ,3 e de ,eillios á
disposição dos coacurrentes nesta secre-
taria.

A concurrencia versará sobre o preço,
prazo para conclusão da obra e idoneidade do
proponente.

Para garantir a" assi o
"
matura do contracto

deverá ser previamente feito pelo proponente
na thesonrar i a da estrada um deposito de
300$, cujo recibo deverá ser exhibido no acto
da apresentação da proposta.

As empo itas m'ev ,m sei" entreeues fecha-
das, escriptas com tinta preta, sievidamen'e
sellad is, datadas e assigs :Idas. com indicação
das respectivas residencias, e serão ab ortas e
lidas na presença dos concurrentos, não po-
dendo Ler recebidas outras nem retiradas
quaesireir das recebidas depois de encerrada
a cancurrencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brazil, 17 de marco de 1803.-0 socretario,
3Ianool Fernandes Figueira. 	 (.

---
1"rereitura do District°

veder.:11
DIRECTORIA GERAL DE ODRAs E VIA(:X0

De ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico, para eminliacimanto dos interessados,
que no dia 25 do corrente, a 1 hcsa da tarde,
nes t a directoria á rua Gene'al Carreira
n. 312, se r scaberão propostas que serãoltd is
em presença dos prapanontes, para a con•
strucção de oito quadros do sermituras no
cemiter io de Campo Grande, d evendo os
proponentes declarar a importancia do cada
quadro.

As propostas devem ser entregues onn
carta fechada. indicando o preço para cata
quadro escripto ror extenso e era algarismos
e a residencia do proponente.

Para garantia da assignatura e execução
do contracto, fiarão os propmenfes, na Di-
rectoria, de Fazenda. Municipal, o deposito
previ° de 5 -1„ sobre o valor do orçamento
lie 12:9)2i:708, juntando á proposta o raspe-
ativo recibo.

No acto da entrega da proposta, provará o
proponento estar quite eTtn a Fazenda Mu-
nicipa l di , imoo-fo de coasterietor.

Nesta directoria encontra: •flo os propo-
nentes os esclarecimentos praersos.

Capital Fedoral, 18 de março de 1898.—
Etsclistes Bra.:, chefe de see,ião interino,

DIRECT,)RIA GERAL DE FAvENDA

Sub-Directoria de Rendas
De ordem do cidadão Dr. sub-director, faço

publico, para conheci :flauto dos interessados,
que se está procedendo á bocca do cofre, do
aia 1 a 31 do março, á cobrança do imposto
predial do primeiro semestre do corrente
exercido, incorrendo na multa da lei os con-
tribuintes que elrectuarem o pagamento
além desta data.

Quarta secção da Fazenda Municipal, Sub-
Directoria do Rendas, 4 de março de 1803.-
O chefe interino, A. A. Vieira.

EU tal
Pretoria

No dia 21 do corrente. ás II horas, depois]
de finda a atelioncia deste juizo, vão á praça
pelo valor estimativo de 40-i os bens perten-
centes ao repolio (ia finado Albino Alves.

Capiral Fem!erati, 21 de ma 'co( 	 de 18a3.— O
escrivão, Jo,'d Canil/do de Barros.

10 loretoria,
intintoc%to (to 1'6 Lino A,Ltonio Vive;;;),:,e, s(s.a,;;.a

o prazo de 20 (lin g , pzr,r	 vs.,-
pelo criem o	 fran(0.
O Dr. El viro Carrilho da Fonsaca, e Silva,

juiz da 10 s Protoria da Capital Federal etc.
Faço sab er que, tendo de se proceder ao

summario de enjoa e j ulgam ento •li) processo
crime, em que a itw,iça, é aut ira e Antonio
Alves, Fuão Miguel Eugenio de Souza Pinto,
Rita Maria da Conceição. Horacio de Lima.
Camara, Jose João dos Sontos, Firma Gemes
Gouvaa. e Litro Antonio Vieira, denunciados
pelo crime de jogo prohibido o primeiro. e Os
domais pelo crime do feaudo, e e s tando o
rao lano Anton i o Vidra , dto o • "o s e t to en-
contrado nem tendo ilamir i io CL o, corilbrme
certificaram os (til 'Uses (leste s iuiza, ordasei
por isso, na ferroa do art. r(2. lettra 11, do
d ereto n. 1.030, de 14 de novembro de 1890,
que se designasse o (lia para esse fim, inti-
mando-se par eh tal, em virtude do cujo des-
pacho. sendo design lo o dia 24 do corrente
rnez, ás 11 horas da manhã, para ter logar a
dito summario e julgamento, fiz lavrar o
prssente e lital, pelo qu II cito, chamo e re-
queiro o réo Lino Antonio Vieira, para nesse
Ilia e hora comi araser nesta pretoria, a rua,
de S. Juuario n. 10, para se ver processar o
julaar pelo cr i me imo fraude, da que ô ac-
amado, sob pena de revelia. E para que
obeg,ue ao canheeimeato de todo; e do mesmo
rés), seta adi xale) esta no lagar do costumo et
publicado pala irnoronsa. Rio. 4 do malvado
1S9S. E eu, José Raleia:aros da Costa, escro-
ventejuramenta, o escrevi. Eu, Cleto José
de Freitas, escrivão, o subscrevi. — Elviro
Carrilho da Fonseca e Situa.

De citaçlro com aprazo do 30 dias
O Dr. Gadorrela Xavier da, Cunha, juiz fe-

deral do Districto Federal, etc.:
Faça saber que polo Dr. procurador da Re-

publiea. na seção d este districto por parte da
Fazenda Naidonal, me foi requerido fosso o
mesmo admittido a jmistificar a aitsenaia (tn
tocar incerto e não sabido do coronel Patricia
Alves • to Cerquoira ; e, dada a justificação
com tv4istencia, do Dr. 1' adjunto, foi a
mesma julgada por sentença, pelo que man-
dei passar o presente e filai com o prae de 3C)
dias, o qual será ailixado no loisar do cos-
tume e publicado pela imprensa, sendo pelo
mesmo citado, como do facto citado fica, o
referido coronel Patrieio Alvos do Cargueira,
para. na primeira audieneia deste juizo, apOa
a expiraçãa 110 prazo (lesto edital, ver propor-
se-lhe, por parte da Fazenda Nacional, a com-
petente acção para a anntillação da /estante
de invereán ti 1 782, que lha foi cate-adida
cru 14 de novembro de 1894, ficando logo ei-
talo para to tos os dema i s tennoe da acção
ata fin il sente sei ; licini se : ente que as
aUdienc ' as deste juis o fiem togar ás tater,:
e s atas-ieiras, ao ma o dia. Dado e passado
nessa Capital Pe !oral, aos 2 de março de
18J--E, dallameterio José Pereira Gulmaa
lajes, escrivão, que subscrevi,—G, Cio;ha,(1
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2 ., isssetossits.
O Dr. Luiz Tosta da Silva Nunes, juiz sala

pretor em exorc i cio na 2s pratnr ; t1 da Capi-
tal Federal da Ra:publica dos Estados Unidos
do Brazil, etc.

Faço sab2r aos que o presente edital
de praça, com o prazo de 10 dias e com o
abatimento de 10 .7„, virem ou dello conhe-
cimento tiverem que no d i a 23 do corrente.
és II horas da manhã,ás portas deste Juizo, á
rua da Prainha n. 149, o partairo de mi-
nhas audiencias trará, a publico prégão de
venda e arrematação a quem mais der e

• maior lanço offorecer, os balis penhorados aa
Dr. Francisco Eduardo Rapp, no executivo
que lhe inove Segisinundo Ko i der, tudo de
conformidade com a 'adição. cujo teor (.) o se-
guinte: 111m. e Extn. Sr. lir. juiz da 2 pre-
teria—Diz Segistnundo Kobler, nt exposição
que movo ao Dr. Franeisco E l uardo Ripo,
que, não havendo comparecido arrematante
aos bens penhorados que foram á praça, vem
por isso pedir a V. Ex. se digne mandar
que os bens voltem á praça com o abatimento
de 10 ^/s, como de lei. Esaera, deferi-
mento. Rio, 8 de março da 1898.-0 advogado,
Leandro de Almeida Ribeiro. Em cuja peti-
tição proferi o despacho do teor se-
guinte: — Sitia, em termos.—Rio. 8 de março
de 1898.—Silva Nuacs. Sendo que 03 refe-
ridos bens foram avalia !os de accordo com a
avaliação seguinte : on a,valladorei nomeados
e juramentados pelo Exan. Dr. juiz do. 2 , pre-
tora da Capital Federal, para avaliarem os
bens penhorados ao Dr. Francisco Einarda
Rapp por Segismuado Kobler. Certifieamos
que, em cumpri me lo lo respeitavel despacho
e mandado, nos dirigimes á rua da Gamb5a
n. 41 e alti procedemos á avaliação pela
firma seauinte : um mator de força do oita
cavallos, avaliámos por 1:700$ ; dons tornos
de tornear fe ero. ia/troes, avaliamos em
3:090 .:; ; uma bu rra de ferro, a valiamas em
300"-S; samba esta avaliação em 5:( ayssonci . —
Rio de Janeiro, 29 de jurai , o de 189.-1.—Os
avaliadoees, Delpliim da Fonseca Lemos.—
Armando A,.anteç Feijó. Sendo que vão á
praça, os role:tidos bens ponharados, na im par-
ta,ncia, de 5:030$, abstendo 10 V„, fica 4:500S,
quantia esta que deve ir é praça. E para
que chegue ao conhecimento de todos os in-
teressados, mandoi passar o presente e mais
dons do igual teor, sendo um publicado pela
imprensa diaria. outro para ser affixado
Jogar do costume e outro para ser junto aos
autos de execução. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos 10 le março de 1898.—E
eu, José Candido de Barros, e ,cri vão, o sub-
screvi.—Luiz Tosta da Silva Nunes.

Com o prazo de 30 (lias, para citaçab de Fi-
gueiredo Silva â. Comp.

(:) Dr. Godofredo Xavier da Cunha, juiz
federal do Districto Federal, etc.

Faço saber que por parte da Fazenda Na-
cional, representada polo 1^ adjunto do pro-
curador da Republica, me foi dirigida uma
petição, pela qual me pedia que o admittissa
a justificar a ausoncia e incerteza da resi-
denci a de Figueira lo Silva & Comp., e justi-
fiando quanto bastasse lhe mandasse passar
edital para serem citados, afiar (le compare-
cerem á primeira audiencla cinte juiz.), pas-
sados 30 dias, e verem propor uma acç io or-
dinaria para annullação da patente n. 1.929,
de 24 do se tembro de 18)5. referente a eas
plano de loteria. E porque justificou o de-
duzido em sua petição, lhe mandei passar o
presente e-lital com O praz) do 30 dias, pelo
qual cito, chamo e requeiro a Figueiredo
silva sS: Comp., para, na primeira arraiando,
deste juizo. findo o dito termo, varem propor
a dita acção, ficando outrosim citados para
todos os demais termos da mesma acedo, até
final sentença, s do pena de revelia; sendo
que as audiencias deste juizo são delas ás
terças e sextas-feiras, ao meio-dia, no edificio
á rua da Constituição o. 57 A. E para que
che gue a noticia a t slos mandei passar O pre-
senta . que será affixado no lagar do costumo
o outro de igual teor para ser publicado pela
impransa, na fôrma da lei. Dado e passado

ip?staCapitil Federal, aos 28 d.e fevereiro de
—E eu, .lrii.onio li dri,sues Gonçalves

Nlacedo, escrivão interino, o subscrevi.—
Gu.lefaedu Xavier da Goiha.

De eit teito com o prazo de 30 dias

O Dr. Godofredo Xavier da Cunha, juiz
feleral do District ) Federal, etc.

Faço saber que pelo Dr. 1° adjunto do pro-
curador da 1.-publica, por parto da Fazenda
Nacaatal, inc foi requsrido fasse admItido a
justificar a aasencia em logar incerto e não
sabido de Jovtuim Sanchez y do Larragoiti,
e, dada a juso isicação que 11oi julgada por
sentença, mandei passar o presente e lital,
com o prazo de 30 lias, o qual será aflixado
no togar do c oetume o publicado pela im-
pransa, seu to rede m .strio eirado, como de
lacto citado fica, o referido Joaquim Sanchitz
y ii Larragoiti pa,ra, na poiineira audiencia
pastorior á expiração do praz ) deste edital,
Ver patino: . se ilie uma acção ordinaria, par
parte da Fazenda Nacional, na qual o sup-
plicanre pedirá a atinullação da patente
n. 1.917, de a4 de dezemb o de 1895, por in-
correr o mesmo na hypotlieses do art. 1, § 2,
n. da lei a. 3.127, de li de outubro de
1882, ficai to °estio jogo citado por t dos os
demais termos da mesma acção até final
seatença sob pena de savana : ficando sciente
da que as ateliencias ' leste juizo tem logar
ás terças e sextas eiras ao me i o-dia. Dado e
passam) nesta cidade do Roo de Janeiro, Ca-
pital da Republica dos Estados Unidos do
Brazil, aos 2 de março do 189S. E eu, He-
ineterio José Penara Guonarães Junior,
escrivão que subscrevi.—(. Cunha.	 (.

PARTE COMMERCIAL

Sabre Lcmdres 	
Sobre Paris 	
¡abre lIamburge. 	
Sobre Italia 	
'Sobre Nova-na-a 	
c3aso OIPPTATÁL DOS rirmos PUBLICAS

Apoiices
ipolices g,raes de 1:000$, de 5 '10....
Ditzs convertidas de 1:0008, de 4 "/,..
Ditas do Smpressimo Nacional do 1895,

port. 	
Ditas idem dA 1845 , nom 	
•8tas do Emprostimo Municipal do

1896, port 	
•, ,tor 	 n dorn de 489(5. nom 	
D tas Nacional du 1597, de 8 t70 	 ••

San los
Itanco da Lavoura o do Commerc'o, 50 o/o

ito da Republica do liraZ
Dito fte, ,tereimi (is Rio de Jsn iro 	

to do Corarnercto 	

Co;-apanh:,u

t'o,p. Esta ia de Ferro Leopoldina
D i ta „Seguros Prcsp eridade .....
dia Lot;,,ias Nacionacs do Brazil 	

Dita l'regsso Industrial do Drazi 	

tWsiga;i5cs
Obr'gs. da Estrada de Forro Loopoldinát,

de 4 ./. 	
Debentures

ite. Credito Movei .. 	
Dito-, Estrada de Ferro Leopoblina, de

2703.,6 1/2 0/ 	
Delas. do Jornal da Commercio........

Secretaria da Camara Synilical da Capital Federal, 22
do março do 1891 -- (1 Gyndiro, Th(maz Rab411,

Cantl,lo
O 11ne ,) ( i a R e p(11(liea ree , (1,(11 110j, (lus ti.'lls ar.re fl t i e

es Srs. N. 71. Rotii, 	 .os o segu'nte telegramma
Lon	 21 de	 1595, A; ,5 horas Ei da urde.
Atou ..; externa; de 157.), 07 Vo•
Ditas 
Dita; (1,	 1/2 Vo.
Ditas de 1 sol, 3

O Sr. cocc,dor Antonio Teix e ira Fontoura, nator:-
calo por alvra do Sr. Dr. jw2 sub-pr•inc da 7 ., Pre-
teria, ven(l(u(zi ((lu Bol-a no dia 24 do corrente. 5 apo-
lis geras (li 1,0 111ri , juro du 4 "/,,, ouro, e 80
ar O:is da Empreza Industrial de Melhoramentos no
tirara.

S.icrutaria da Camara Synilical, 10 de março de 1898.
— O syndico, Thuataz Rdbello.	 (•

O Sr. corretor Antonio Te ixeira Fontoura, autorizado
por alvará do 5. Dr. juiz ilt 0it pi- tona, venderá em
Doisa, no dia 2(3 do corre nt e , 1:01 ac ,;(-/9 (10 Banco da
Republica, integra,)as.

Secritta*ia da Casara Se;ndi ,:al, 17 de marco de 1588.
—O Syndlco, (•

SOCIEDADES ANONYMAS

reunião a qual sendo posta em discussão é
sem debate approvada, unanirnemento.

A pedido do Sr. commendador Antonio
Alves Matheus é diSpensadit a leitura do ro-
latorio visto ter sido o mesmo publicado e
com antecedencia distribuido aos Srs. accio-
nistas.

O Sr. Alvares Pollary,relator do parecer da
conselho fiscal, a convite do Sr. presidente,
procede a sua leitura, cujo parecer assim
conclua:

a (suo sejam appros-ados os actos da (dire-
ctoria, o seu relatado e contas annexasas

Terminan lo a leitura, o Sr. presidente de-
clara ea) discussão o relatorio e parecer do
conselho fiscal, o ninguem querendo usar da
palavra, foram relatorio o parecer unanime•
mente approvados, abstendo-se de votar não
só os membros da tUrestoria como os do con-
selho fiscal.

O Srapresidente declarou que daria a pala-
vra a qualquer dos Srs. accionistas para tro.-
trar ile assumpros geares, e ninguern quiz
usar da palavra.

O Sr. pres.dente declara que vac se proceder
á eleição da dos ctoria para o triennio de 1838
a 1900 e canselho fiscal e suppleates para o
corrente armo por isso suspendia a sessão
por um quarta de hora para os Srs. accionis-
tas munirem-se das respectivas cedulas ; re-
aberta a sessão são recebidas 26 cedulas para
director e igual numero para fiscaee que, apu-
radas. deram o seguinte resultado.

Para directores:
Yo!oS

Manoel Jasé do Carvalho. 	 	 197
Sabino de Almeida Magalhã , s.	 197
Antonio de Souza Moreno.... 	 197

Para fiasses:
Alvares Pollery	 Comi) 	 	 197
Antonio Alves Matheus 	 	 197
J. Lino Leite da Silva ..... 	 1V7

7303000
1:005000

7568 r 00
soimouo

153;700
1536 i00
S'ir.)4000

901400
10800,
8o7$5o0
8116000

74500
174000
394000

se:4mo

391000

0i5Set10
1555'. 00

Camara s_gyadical dom corre-
topem de fundom puhlicom o
particulares da Capital Fe-
deral
CURSO ornam. DE ozzearq is MOEDA MIÉTÀLLICIL

90 (1/1.

	

5/32	 8 5,61

	

1dl5^5	 1$569
16ti.32 1407-

	

—1	 Procedeu-se a. leitura da acta da ultimaiSsio
84133

PÀXTURILállbli

Companhia Geral do Seguros
ACCA DA ASSEMBLEA GERAL ¡MINARIA

Aos 28 dias do mez do fevereiro de 1898, ao
meio-dia, achando-se reunidos no escriptorio
da companhia no sobrado do predio à rua do
General Camara, n. 14, 30 accionistas coa-
farine consta do livro do presença, represen-
tando por si e por p eocurs.;ão 2.755 acç5es
com 232 votos, o director Manoel José de Car-
valho declarou aberta a sessão visto acha-
rem-se presentes accionistas em numero le-
gal, isto é, representando mais de um quarto
do capital social, e convida para presidir aos
seus trabalhos ao accionista Dr. Custodio de

. Aline:da. Magalhães, convite que foi unani-
memente app eova 'o pela assembléa.

. O Sr. presidente, assumindo o seu logar,
agradece a assembléa a sua escolha para di-
rigir os seus trabalhos e convida para seara-
tarios es accionistas Srs. Maneel Luiz José do
Faria e José Luiz Ferreira Fontes.

O Sr. presidente declara que a presente
reunião c ar voca la para hoje, como consta dos
respectivos annuncios temn por objecto o .jul-
gamento das contas relativas ao armo social
findo em 31 de dezembro de 1897, constantes
de relatorios da directoria e parecer do con-
selim fiscal, eleição da directoria para o trien-
nio que se segue, e do conselho fiscal e respe-
ctivos supplentos para o corrente armo.



Dr. „era on earlAir, Monteiro. 	 17
anuam) Itailrie ries Pias 	 197

Para eu pplent
Manco! Luiz aia' . de Faria-	 19;
Manoel Joaquim da Cunha 	 197
Manoel José Ferreira 110 Nas-

cimento 	 	 197
Josa Luiz Fernandes Brag,a, 	 	 197
José Maria de Oliveira Ra i e.-	 197

O Sr. presidente praclatnou directores para
o trienniode 189 a 1900 e membros do con-
selho fiscal e supplentes para o corrente
atino, os Srs. acima vota los.

Pede a palavra o Sr. Manoel Jozó de Car-
valho, que agradeee em sou nome e no da
seus conca? s a sua realeioão, ao:c:atacando
tamboril á mesa a boa direcção que deu aos
;ame trabalhos.

Pede a palavra o Sr. Antonio Alvos Ma-
Claus o propõe para assignar a acta ~jun-
ctenante com a mesa, os itecionistas Srs. ala-
noel Joaquim da Cunha e João Mendes da
Costa Marques.

Nada mais havendo a tratar, o 5^. presi-
dente encerrou os trabalhas do que, para
canstar, se lavrou a preamte acta que eu,

seorecario, a subscrevo e assigno. Manoel
Luiz José de Faiara.— Dr. C o stodio de .11-
merda Alarralaies, peesidente.— Manael
Josd de P'a. ria, P secretario.— Jos'i	 Fty-
reira Fon:es, 2' secretario.— Ilfaand Joa-
qui	 Állendes da Costa Mar-

PATENTES DE INVENÇÃO
—	 (7eser'o1ieo acompa-

nhando si ri pedido 1' ngio., durante 15
antros, naliepablic c dos Effiulos Unidos do
Brasil, para u.r s tmtema de secealor para
gr(7os de ali!, tralmitio ec,)-
tinuo e automatico, invenç'fiO rio engenhaina
IL . 4ri Joseph Piron, mo-affor em Braxellas.
(Belgica).

O seceamento racional e economia° das
fructa.s do cafeeiro e da cacaoseira, que con-
Stitue uma ilas partes as mais itninrtantes
da preparação destas rructas no momento da
recolta em vista de um randimento rata-lune-
rador, quantitativo e qual i tati vo, apresen-
tava at o agora numoroeas dilliculdades. es-
tando dadas a natui'eza mesmo dos productos
a seccar e os cuidados minuciosos com os
quaos a operação deve ser conduziria.

Acontecia muitas vezes mesma que uma
recalta abundante e de excepcional gaiata
dado, achava-se aravemente cornpramettida
e sa tl Iva um rendimento inferior e des-
peoporcionado ,.orn a produeção sol) a qual se
estava em direito de contar.

As imperfeições 11,s apparelhos emprega-
dos, a longa duração e a irregularidade da
operaçã,o, as numerar; is manutenções, eram
tantas causas (IOR maoa resetta , los obtidos. e
uma perda considaravel provinha sempre de
que um grande ni 'mero de grãos tendo s. dia ido
um principio de turragem, davam produotos
muito ['regeis e se rompendo ao menor
choque.

Para obviar a estas graves inconvenientes
era preciso, portento, obter com despelas re-
duzidas, ma dessecoarnenta prainpto, bem
qua progre,s i vo, p •rfeita o remunerador,
qualquer quo fase a Importancia. da recata
e promrando sampre som al4t, grãos bem
seccus consereando indetinidamante suas pro-
priedades aromai ices.

O systerna do seceador que faz o objecto da
presente invenção, perinitte resolver todas
as quostaes do problema, da lima maneira ab-
solutamente certa, pelo emprego do uma dis-
posição enganhosa de apearellio, estabelecido,
com a alta competencia e a grande ox veleta
cia do inventar Hn irII cria ilie aquentam-lauto
e de ventilaçac industriaes, depois de sermos
estudos apoiados sobra as intarmaçae-i as mais
minuciosas, larnecidas por uni grande planta-
dor louva-tiro.

O apparellio é agarrado de maneira que a
aparição poss :-es combinada, conduzida o
papada de modo a se approximar o mais
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p e•sivol 1	 soa . ansata ti •tural e (a l e é can- pritecira -Ir-enca li.) e os ' lei 'amam s lira uma
-a alia) do In') b) a pad• r soo mantala, d s- t a - 1 .1 1 1i1 de narvirra I), que os CM-11 , t( uni-
ra inta	 tratisaat elo o 'te-a:Olaia. ri i	 la are:nauta oin I t r aura e cspo ssura 5 Inc o

S'it O lei ir. A instal r a,ão S5 comp -te da p r ior era tobalaira 1.
quatro pretas essonceres : 	 Este os transport t no senti lo indicado 1-a lis

l a , o se !casto:. proprio.meate dito ;	 flechas --- -a os derrama sobre o tala • leiro m-
e', o apparellio produtor lio calor enviado feriar movendo-se em sen t ida con t ateio

no soa:miar ;	 Os !arroios viajam a‘s m em um s a ntido e
ta, o ventilador para a a limentação do ar ; no ateira (tosco-elo (1a eada vez o. flualitiante
1, u moioe ciiiiaiandau1 e la, a instai- clicaeon sobro ata ultimo tabuleiro movendo-

laçio. se na sentido (Ia primeira porém tilais com-
O s sccidor propriamente. dito, de construo- prido que, este, o qual derratna os do lado

ção leve e solida ao mesmo ', e mpo, é tua 'ai- opposto á tremonha 'I' na in lega horizontal S,
,.a(la de colurnnas e de travessas da aço de onde um transtartador do pitai lis) actuado
evçãa o	 pelo eixo do rolo i r OS conduz na tremonha Ti. 

El Ir' s e eirpõa do deus °amiantos i lenticas do elevador E' do se: anilo elainento. E-te os
emparallarloe dos quaas aula um morare- (az subir de novo, as derrama s lua fl pra
liando algumas series do ralas suporoo aos. mear() tal oleiro do dito s sguil lo Men-pa l ia e
sabre, as (artes se doseie:uri t ibaleirae seu talas tirarei Mana da novo a da cri, arrastados
titia forma•los !rrales orn li o s (10 ao es t a- e derramados pelas talaria rins sue ,essivoe até
ra i ados e raparei:miadas amo nuinoro e (l i mam- que cilas cheguem porfeitainante santos na
sio á importaneet do apaarellia, um elevador tremonha C ou escoariam) final para • orem'
da tig:al. rd) e toinan lo os trutas verdes na rocolliirlos o postos em fardos ou enceas.
parte inferior e derramam lo-os sobra o taba 	 Os taboloirost são insta liados sobre cadeias
leira iperi Jr.de onde alies sã') transporta 	 m &dos comia 	 mnta	 mdesoveis e viaji entre um
o darrarnado successi vionara e sobre rala par de 1 algar:tos do p laii:=31111,-1 manacaru
ara dos. tabalairos In (ariana e chegam amam os grãos e os impede do Se d o rratnar por
aia uma trena olha o! 'e aia paraliso de tara dos ditos tatolairos. (Veja lia. 3.)
.erchime les transportit-o3 no elevador de 	 Rolos intermediarioe b supportam os taba-
1 ijellinhas a !iman t ando o outro e' a rr mit o no leiros evitando ass i m um 1, iloxau muito

ite mesmas operações se reproduzem grande ou nina tensão exaggerada destes.
identicamen e, depois do mie os fructos see- 	 A manara regular a assim assegurada e a
cados são linahn onte derramados em uma (1 , latação ou o retratar-nane) dos orgãos não é
tremo:Ma de esca.oamanta e recolhidos para para temer.
ar rema encaixotados. Carla ro'o upposto ao rolo do arrastamento, 

lana roda motriz por tia nsmissão de en- é Itymitalo sobre supportos-asten•ledaree, per-
granagens actua simultaneaoiante as di• mi t Lindo regular a tensão dos taboleiras, e de
versas partes do mocanisino, do qual todos outra parte tortos os supporta.; são de vari-
os eixos vir m sobre va rinhas em supportes nhas, para evit tr qualquer' untura.
ai hoc i ,ia o fim da evitar a untura, As fio aias pontuarias • ao indicam a cir-
quasi impossivel em uma atino:pilara de culação de ar quente vitelo do calurircro K
temperatura tão elevada e de reduzir no em- com as paredes de t•iras do qual elle esteve
tanto a usura no mini ino.	 em contato e sabindo saturado de humidade

O ai/pa relho productor de calor, de coa- pelas aberturas inlarlores do eeificioseceador.
strucção particular, possue uma superficie As fleohas onduladas-- a:a-indicam o pela
muito grande •10 aquentamento sob um vo- cursa da fumaça o los gazes de cambaste° no
linne muito diminuto; é igual [neutra do sys- calor, raro do onde (eles são evacuados sem
tema H. J. Pirou e adoetado para (alatinar s- nastuar no zir quente.
indistiectamente qualquer especai de umbus-	 Esto ealori taro é o compleMmto indiepensa-
tivel de madeira, carvão, turba, ote.,(1a.nlo o vel do .iecait•lor neste sentido qua de lave
rendimento caloria() o mais elevado. 	 construcção e a . b um volume muit s vodu-

O veatiliolor helicoide é de grande debito e zi 10, elle parmitte rio mandar no soa for a
o motor .'e um systema qualquer, p(ale rcare,a muraria de a r quente com despeza
ciotrar a vapor ou a petroteo, 5-•gundo a voa- minitna lo comblistivel, asseaarando assim
tade.	 sempre a ec ¡retinia do sysarana pela utilização
. lern modelo de in s tallação do svstema de racii atai errnplata lo calarico desprouilido.
seceador acima citado, se a-lia rePrasentado	 A disposição constructiva é a .sceminte,
em detalhe no desenho annexo em que:	 com referencia ás fie. 2 o 3 do desenho an-

A fig. 1 é uni e nan vertical da insta l lação nexo.
segundo a linha F. G. da fla. 2, mostranlo 	 A vamarit de eireulação e de censurai) dos
a disposição dos taboleiros sem fim o dos gaze: quentes vindos da fornalha K é :imantar
ralos de arrastamento nen o lindo da !danei- e oCirna o asplao ent r e o cylindro reri ;lotado
t rça. , ) drai ditos tal, doiras pelas elevadores do ai da fornalha o o evlindro do tiras (aderno
tijellinhas e a ciraulaalo rio ar quente_	 em tarro furnailo P e mata mesma camara

A fig. 2 é uma soc.iaio horizontal segunda são dispostas ei circulas um ar' io I le ri-moi--
E .1 da fig. I, mostrando o emparelhamenta tas vereates celha :tricas em far po ruir lido p
(los elementos e a dispasiaão do calorifico com de tiras intoriores. A f' rua lha 1) )ssuit urna
S3U ventilador.	 grelha farinada do vara s da aço funilida o de

A fig. 3, é um carta transversal sogundo porfil delgado ospaoial cota tiras inferiores q,
I NOR. ili lig. I, mastrando a roda matriz de margrilliando era agira do ain tatuou- o pro-
emparelharnento de (haus elementos o a con- (lu zind ) vapor, o qual, aspirado na Coro:raia
sie/teça° da calota fero. 	 pe!a lir1;; n-'111, fl en a . M : ii•S'? aili !WS S n 'll n elo-

A fia. .1, representa ain carta longitudinal marfo.- e (lá, pela mi-tura do hei ra;t3111 n e dio
e transversal a d . spasição dos supaortes das ar comburenta, um ao: cionbusiivel !doo, au-
varinhas nos guias virão ris eix os.	 ementivolo (a)n s idaravelmento o poder calo-

A tia. a. O a el afaça ) lateral de um dos rico do apalacem.
supportos eStandidos para os rolos do arras- O ai . para reanantar,vindo rla ventilador X
amianto dos tabaleiros ; rtnliura a fie. 6 é a (armila entro a pare ia ex t erna V do aliava.
elevação o o carte de unia tijellinha de ele- lho e a parala ern ferro fundido P coai tiras
varior.	 contra a qual elle se espianta nas retortas

O motor li actua por meio de uma correia com tiras iiiteriores p, de mo lo que a super-
o eixo principal da roda motriz A de umn el lide de contacto com as ;acedes esquentadas
mento que transmate seu movimento ao soja ariartna.
eixo A do outra elemento por unia va•leia sem 	 Os gazes de combustão abandomun aesim
Iliia.	 talo o seu redorico antes de sereia arrastados

Cada eixo A aotua por sua vez por meio para tara (vide (tachas ondularias --- :a a
.le uma angranaateni le o tambor motor Som se ter misturado com o ar ri trema que
lce'evtolor rici ttjellitilt is E por meio (le pi- ets a. ee tiniula antes de ria onvia•lo e d atei-
neae. varacaas e, de parafusos licite ales, os I burlo igualmente era talas as partes da set.,-
rolos tle arrastamento a' a ni a' a' a' dus ta- cador, corna indicam :is tloceas p aduais:a Em-
buletros sem nua 1,	 ti ta o ventiirilom N, cornmin.1 (1) 1, )1 . um (Ias

is fructoe derrainados pela tra monba ima • eixos printapaee, traz no calaritaro, eia
entrada 'I' chegam nas tijellinhas do elevador I grande (plantai:ida e sab fraca presseo , o ar
E, que os trausportam na parte superior do 1 que deve eer enviado no seccadar,
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Este systema de seccador ofiarece assim as
maiores vatitagens.

Elle não exiae manutenção nem vigilaneia
e anniquila qualquer causa de corrupção (10
ar do seccador.

Todos os orgãos do madeiramento são (le
aço de modo a obter o maximo de resis-
tencia com o minimo de pezo e de volume.

As peças são intermtalave , s, e o; ajunta-
mentos com cavilhas e com parafusos per-
mittern uma montagem e dasinontagern pra-
Uva, e ateia As pare .es são do falha de ferro
ondulada.

A operação do seceamento é simples a con-
duzir, e faca de ranhar, e os gastos de mão
de obra são extremamente reduzido; pos
que dons homens são sualcientes para disser-
vir o apparellio, o qual em 10 liaras pólo
secam* 3) hectolitros de proluctos no mi-
nino, ou saiam pouco mais ou menos 4.000
kilos de grãos de café ou de caeao, cosi uma
despeza muito diminuta de forca motriz,
1/2 ca.vallo vapsr pouco mais ou menos, a
que permitte actuar o apparelho com braço
do homem.

Em resumo, reivindico como pontos eca-
racteres constitutivos de minha inaeaaaa
1.^. systaina aperfeiçoado de secaador para
grão de café, cacto e outros analogos de tra-
balho continuo completamente automatico
permittindo combinar e reeular a ope-
ração de modo a se approximar o mais pos-
aivel do socam-lento 'nar rai e de obtar ao
mesmo tempo por uma dl-secação promata,
bem que progressiva e rendar, pro afetas
perfeitos sem perdas, aracteriz ano pelo trans-
porte successivo dos feuct ssobre (lua, series
de taboleiros de ganes de aço estanha lo. ex-
postos á acção de uma grata te massa de ar
quente, sobre fraca pressão atavia 'a no ap-
parelho para um colori fero de muito grande
superticie de aquentamento e do volume re-
duz,do, a dita massa de ar estando forne-
cida ao calotaiero por um ventilador heli-
coide apropriado, em substancia como des-
cripto acima, e representado no desenho
annexo

2", uma farina de execução da installação do
Seccador reivindicado na primeira reivindi-
cação, caracteraada pela disposiçio de
dons elementos ligados compost is cada
um de uma armação do aço de parfil sup-
portando rolosgyrando em supportes do vari-
nhas ou outros, de urna mie de tal:saleiros
sen; fim em grades de aço, arrastados e sup-
portadas por esa ,s rolos, os ditos tabuleiras
estando arrastadas por um movimento con-
tinuo, um em rim sentido, saguitalo o em
sentido opposto, de ina l o que os ['matos der-
ramados espalhados sobreotabaleiro superior
pelo elevador E e a tremonha D ptrsorrem o
maior caminho descendo na parte infarior
elemento, e a cada queda do taboleiro, alies
são revirados, e cada lado é, portanto. al-
ternativamente exposto a acção do ar quen-
te, de onde alies são retornados, transpor-
tados e subidos de novo sobro o elemento ViÃi-

nlin para principiar de novo a mesma
viagem, por uni parafuso sem tini S,
alevador E' e uma trem o nha Ta o tudo corn-

e atuado autornattcamente p eit um
éxo da arrastamento mm e I 'X O) de transmissão
com engrensgt-ms apeopriados e expostos á
acção specante da massa de ar quente vinda
do c ;Writer°, em substancia corno deseripto
e representado a titulo de aaemplo no de-
>sena° annexo ;

3t, a applicação ao aquentamento rapai°
da massa de ar, vinda de um ventilador para

ser enviada no seecador, do um caloriforo de
construcçao especial com grelha aperfeiçoada
e de grande debito, caracterizada pela dispo-
sição de uma catnara de caloria° de !atraias
externas em forro fundi 'o, em tambor com
varinhas formando superfl °ia de aquenta.
mentomo interior do qual sa acham disoostos
eonductos de circulação de ar com varinhas
ou tiras internas, com o rifo de utilizar o
maxilas° de cilon desprendi/to pela combus-
tão, em suhstairia como desenipto eatnia,

representado nau fls. 1, 2o 3 do desenho
annexo.

Rio de Janeiro, '31 d.e janeiro de 1898. —
Como procuradvr, 4, C. de moora,

Y. 2.501— Memorial dcwriptico acompa-
nhando um ped do ch dot.ante
15 anoos, mia Republica dos E‘iados
do Brasa!, ,,,ra aperfeiel an:ento CO tegas
para telhados e apparelho para fabricar as
mesmas. 1",,rene(To de Gastai" Schulze, mo-
rador em Eislebt, n, imperio Allem(To

Esta invenção refere-se a telhas para te-
lhado, possuindo a qualidasie de adherir for-
tementa no telhado, o que quer dizer, estando
á p rova de tempestades e sem prego algum
para fixai as, quando applicadas.

Este fim è attingitlo com a telha canelada
ria resentasie por planos e por secçies nas
fls. 1 a 10 do de.serilia. O a ppaeelho para
produzir estas telhas é representado por
planos e ecç*.ies nos fls. 11 e Ira

A principal feição desta nova telha é um
quadrangulo tendo tres anntas truncadas,
das quaes tis mar ta las a formam as supe r-
adas de junação para duas talhss adjac-ntes
(figs. 1, .1 e 7). Na face superior da telha é
es t ampado um entalho h correndo parallala-
mente com os dons lados exteriores, o qual
anta ho é limitai° para com a pai ce exterior
por uma soliencia c, projectando urn pequeno
entalho b e a qual saliencia e temn em sua
parte um togar d cortado. Este vasio ou
parte cartada d serve como entarvallo para
receber a argamassa de maneira que o te-
lha-lo deve de facto ser capaz de 83 ligar
j unto.

A sa'iencia e,arranjada no interior da telha,
serve para se ajuntar no entalho é (fig. 4),
ella é ob t ida por onde a junta acaba como
representa a fig. 9.

Para ligar as supe aficies de juncçao a de
duas telhas adjactiutes, o entalho é provido
de argamassa f Itig. 1,4, 7 e 10). Para o fim
de proteger o telhado de ,-er arrancado para
tara por f empeata, 1,-3, cada talha po-sue em
ser lado debsixo, .junto da proeininencia
gula g , lana paoeininaneia conica h. Esta
voem-liam:tia II, como é mos irada na fia. 7,
tem seinpré rls-cs pequenos debaixo de duas
telhas adj c . ites. Este arranjo tem, alem da
que esti acima menciona d a, a espe .ial van-
tagem se guinte : ama telha i;nebraila. não
póle catiir, turismo quando estes acci ieotes
são inteiramente evitadns. A estreita ou
bossa ano cante° da tellia,serve para arre:men-
tar sua durai

pm. 1 fazer esta . : t -lhas uma iilesa especial
de molde é construida como está rnoaltado
nas nata 11 a 16, o inothodo de fabricação
seu l u como se gu e :

A co e r ti K tendo sido levantada le accordo
com a fia. 12, ou impellida obliquamente
corno na fl. 11. uma talha da molde i, é
posta na caixa de molde ; lego depois a ala-
vanca daslocada ,a cai a ajuda da varinh
é transpartasla. na posição mostrado na
flg. 12, e a (aiai de molde on atila, comple-
tamente com argila ou cimento ou outro ma-
terial, calcado fartamente o polido de um
modo liso.

Mi pressa. ° da coberta h sabre elln, os en-
e ixes b e d sk) rorm idos como é visto nas
fig3. 12 e I 1. log.) depois o rottertal parcial-
mol e levantada pela impres ,ão é igual pela
ajuda de urna, telha, em segu da do que a
var riba mi tem :ata) impellata para demito e

alavadwa nr chega na aosiçao ma-temia na
lig. 13.

Deste modo a fon ' , do molde é assentada
livremente e pela compresão feita a preme-
dai ra o, são levantados cinco pontalotes ver
thases p, p)r meia do urna alavanca conve-
niente.

Eu soaubla a falia de molde é tomada cotia
as mãos e collocada ria prateleira enxuta.

A fig. 13 representa o moio polo qual as
mirras claviculas Ia) sraes 7 procluzein it direcão
seeura pira a coberta h e a fig 16 itiosVa o
mn rir, la p (ia 1 o entsitli canico fé pro•
do zi to pia re !cher a arga:na•sa,

Em ro,um ), no vinilic ) em no panos e ca-
racteres c aistilutivss da minha uivem:5o:

1", tuna te ha feda d a mas afiai eonyeaaarta
a novel ale caracterist hei coa dstinilo eu alia
ter em sua p irte Miaria? unia proeininen,:.ia
contai projectada h que segura p mr baixo
duas telhas adjacentes, dow intervallos

apresentados em as superficies de juncçãodag
teihas estendendo-se ao lado de cada uma
outra, e dons intervallo:; d apresentados nas
Ores • le micção de telhas estendendo-so por
cila do urna outra;

2 . , urna machina para produzir telhas da
especie descripta na reivindicação primeira,
tendo uma falia de molde perfurada em coa-
nexão com nina alavanca de impulso da qual
a alavanca 'a passt atravez do orificio da fo-
lha do molde dent,ro do molde para produzir
a proeminencia h, empanto os intervallos
( o d são ostampados para a argamassa 00
encaixe é, par meio do uma tampa h capaz
da ser levantada o abaixada.

Rio de Jarieil'), 31 de janeiro de I8)8.—
Com procurador, L. C. de Moura.

ANNUNCIOS

Companhi:x Urontõos Na-
cionaes

Usando de poderes que me são conferidos
pelos estatutos, envido os accionistas desta
companhia para urna assemblaa geral extra-
ordina.ria, que terá logar a 1 hora da tarde,
do 25 lo corrente, no Campo da Acclainação

47, afim de deliberar sobre a refarma de
artigos dos seus estatutos, attinentes a ho-
norarios tia mure doria.

As aeçaas deve a ser depositadas. das 11 a
1 hora no Jogar acima.-0 presidente, Ca-los
V. Bandeira.	 (.

Companhia Pahril .11"oa-
qui11l

Convoco os Srs. accionistas a reunirem-se
em assemblaa geral ()Minaria no dia 24 do
e ?recate, a 1 hora da ta pir t, a rua de Santa
Clara ri. 17, em Nitheroy, afira de tom trem
conhecimento do relatorio e co:it is da di-
rectoria e p trecer do conselho fiscal, relati-
VOA ao atino seci il lindo em 31 de dezembro
ultimo e, de iice )1.10 01 n 11 O art. 33 dos (aaet-
tatos. pr.-calarem á eleição de nov t directo-
ria e bem assina á do conselho fiscal e re-
speci,ivos supplentes para o corrente anno.

Os Srs. acci,Ini-tts possuidores de acções
ao portador, nas termos do art. 22 dos esta-
tu t os, ttaatia de dep sitar as respectivas
cautelas até o dia 20 . to corrente.

Do dia 1.1 até à data da realização da as-
semlibta geral or tintaria ficam suspensas as
transferencias de acções, nos termos do
art. 20 dos estatutos.

Nitheroy, 9 de março de 1893.—Pela Com•
parihia Fabril S. Joaquim.— J. Atahyde,
presidente.
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ASSEMBLE1 GERAL ORDINÁRIA

Devendo reunir-se, a 12 de abril proxi-
mo suturo. a a-a •mbléa geral ordinaria deste
banco, do ordem do Si'. presi l ente faço pu-
blico que a dispo•ição dos Srs. aceionimtas
i se aeliamil 03 ml cimentos a que se me lhe o

art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho do
1891.

Rio de Janeiro,11 de março de 1893.—J.D,
Pec , va Junior.

Empreza Lambary o 4Eamhur
tinira

Os Srs accionistas são corIvidados a consti-
tuir a assambla t geral ordinaria no dia
23 do corrente, ao meio dia, á rua da Alain-

n. I I, no Banca de Credit, m alovel, para
prestação Te coritls lo animo proximo pas-
sa o, e eleição do novo conselho fiscal e sup-

1) .sia daa até a realização da assembléa
geral ficam suspensas as transferencias de
acçaes.

Rio do azula i ro, 7 de mttrao de 1893. — A.
A. Fer,,and,s Pinheiro, presidente interino,

Imprensa Nacional — Rio de Janeiro— 1894


